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Naõ fazem áamno a€ Musas aos Doutores, 

Antes ajuda às suas letras daõ ; 
f, com ellas merecem mais louvores^ 

Que em tudo cabem, para tudo saô 

• ■ 

\Ferreira, L, //. Epistoí %, 
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ACTORES. 

J^RUTO, e Valério, Cônsules, de Romi, 

TITO, Filho de Bruto, 

ARONTE^ Embaixador de Romai 
. ALBINO, seu Confidente, 

MESSALA, Cidadão Romano^ 

PROCULO, Tribuno Militar^ 

TULLIA, Filha de Tarquinio^ 

ALCINA, sua Confidente^ 

SENADORES, 

HUM ESCRAVO^ 

LICTOR ES. 

^ SCEN4^E EM ROMA, 

*0 Theatro representa huma parte das casas 
dos ConsuIeSy sobre o monte Tarpeio ; 
o Templo do Capitólio se vê no fundo ; os 
Senadores estaõ sentados em semicír- 
culo, entre a casa, e o Templo, diante 
do Altar de Marte: os Licores de pé, e 
comasfasces: Bruto, e Valério- presidem 
à Assemblea* 
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BRUTO; 
Senadores, que haveis externlinadoy 
D' entre nós os Tyrannos ; que naÕ tendes, 
Mais do que nossas leis, vossas virtudes. 
De Numa as Divindades por Monarchas ; 
Kosso inimigo em fim ja principia 
Aconhecer quem somos. Esse Etrusro,' 
Que orgulhoso até agora nos fallava. 
Sempre com voz de império ; esse PorsenSf 
Formidável apoio de Tarquínio, 
Tyranno Protefíor d' outro tyranno, 
Cujas tropas do Tibre as margens cobrem,' 
Ja sabe respciíar este Senado, 
£ ja d'hum povo livre a poder teme : 
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Humilhando antC; li 6s sua «oberba^ 
Por hum Embuixídor hoje vos roga^ 
Que sobre amiga paas queiraes ouvillo i 
Aronte, que em seu nome vos envia^ 
Ao Senado Romano audiência pede, 
E no próximo Templo retirado', 
Vossa resposta espera; cumpre agora^ 
Que decidáes vós outros, se devemos 
Ouvir sua embaixada, ou despedillo, 

F A L E R I O, 
Sejaó quaesquer que forem seus õfíicios^ 
Apezai dos partidos vantajosos. 
Que nos venha propor, he necessário 
Enviallo ao seu Rey, sem dar-lhe ouvidos* 
He este ovoto meu. Roma so trata . 
Com inimigos rotos. He verdade, 
Que Tito, filho teu vingando a Pátria, 
O Tyranno da Etruria, em dois encontro»^ 
Ja rechaçado tem : quanto se deve. 
Ao seu grande valor assaz conheço : 
Imitador fiel do teu exemplo, 
Os Romanos salvou, poremnaõ basta: 
Inda Roma nas próximas campinas 
Vê cercada dos tyrannos, que aborrece $ 
Cumpra Tarquinio as ordens do Senado ;• 
JBanido, pelas leis^ longe se afaste 
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Das terras deste Temperio ; nao infeste 

Com seu culpado aspefto as nossas raias; 

Quando nos obedeça poderemos 

Prestar às suas supplicas ouvidos. 

Este de Embaixador plausivel nome 

Vos tem feito impressão, Tarquinio astuto, 

Naõ podendo veticef, quer engaiiar-nos. 

O Embaixador d' íiUm Rey sempre m'assustas 

Vejo nelle hum imigo disfarçado. 

Com Hum titulo honroso, que, ou soberbo, 

Vem denITo em nossos muros insultar-nos. 

Ou tramar, com ardil, traiçoens impune, 

Acautela-te, o Roma, nao escutes 

Sua voz sedu£lora: sao te estranhas 

Ue enredadora intriga as subtis artes; 

Sabes so combater; e assim sem susto, 

Confunde huns inimigos, que indignados 

Atua gloria supportarnao podem; 

Os Tyrannos castiga, ou cahe por terra ; 

pis aqui os tratados, que te restao. 

B rIíTt o. 
Roma toda bem sabe, até que ponto 
Da sua liberdade .o amor me abraza ; 
Temos o mesmo espirito ; com tUdo, 
Do voto, que tens dado, o meu differe, 
Eu contemplo, Valério, esta Embaixada, 
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Em nojne de- Soberanos dirigida, 

Comp aprimeira mostra de homenagem, 

Que aos Cidadãos Romanos se tributa ; 

Vamos acostumando, desde agora, 

O despótico orgulho dos Monarchas, 

A pratar, como igual em Magertade, 

A Republica nossa; ate que 

Hum dia finalmente em. que dos Deozes 

Cumprindo-se o^ decretos, Roma os trate, 

Coi»o Monarchas naô, como vassallos, 

Aronte, como espia, vem de R.pma^ 

Examinar o estado vacillante; ** 

As bases descobrir, em que se estribpi 

A recente grandeza, a qiie se eleva "^ 

O seu génio sondar, sondar lhe as forcas ; 

He por isto que eu julgo necessário, 

Se lhe faculte, logo, franca entrada: 

O soberbo inimigo do Senadp 

Conhecerá quem somos : esse escravo^ 

D* hum Rey agora, em fim, venha ver homens: 

Veja Aronte o seu gosto, observe tudo ; 

Estenda os olhos seus por toda a R'ohia ; 

Achará Roma em vós ; vós sois seus muros : . 

Venha, e respeite o Deos, em cujo nome. 

Appareça, Congregados estamos : 

Diante do Senado; escute, e trema. 
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Vi Senadores se arranjão todos da pa^tè de Brutê, 

VALÉRIO. 

Õ Senado o teu voto áp prova, e segue ; 
Remate Bruto aíssim manda; eeu Constrangido/ 
Subácrevo a deícizaõ. Hide, Liftores, 
Parti a conduzillo. Aos Ceos apraza. 
Que naõ seja fatal para os Rozxunos 
Àpresença, de ArontCé 

BRUTO: 

. Roma inteira* 
Èm ti so tem agora os olhos fitos : 
Tu has sido opfimeiro, que rompeste, 
Da nossa escravidão os duros ferros; 
Toma pois a téu cargo o defenderes 
í)a nossa liberdade a grande causa, 
Como Bruto he seu pay ; falle em seu nome. 

SÇENA U. 

Entra Atonte,' precedido de Albino, 

edos Lictores ? corteja os Con&ules, e 
Senado, e se assenta em hum lugar, 
Que lhe estará preparado na frenttí do Theatfo, 
» Arontè, AlBino, e os precedentes* 



ARO NT E. 
éonsuIeSj e Senado, que doçura, 
Sinto ao ver-me n'hum ajuntamento, 
Que de inimigos sábios he composto i 
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Ao ver tantos heroes, que sempre inteiros 
Hum so erro atè agora commeteraõ, 
De que possaõ sentir nalma remorsos ! 
Quanto, quanto me he grato neste dia. 
Tendo sido no campo testemunha 
Do vossa grande esforço, vir com pasmq 
Presenciar aqui vossas virtudes ; 
]L poder finalmente ouvir agora, 
Pella boca de Bruto, avoz de Roma. 
Longe da confusão, e do tumulto 
Desse bárbaro povo, povo indócil, 
Aquém une o furor, separa, e guia, 
Cego no seu amor, cego em seu ódio, 
Que ora manda, ora serve, agora ameaça, 
Epouco depois treme ; que arrogante, 
Com soberba, ousadia. - - 



B kUTO. 

^. Arpntei csj\cra ; 

E sabe que tratar he necessário 
Romanos Cidadãos com mais respeito : 
A gloria que o Senado mais estima 
He de representar a auftoridade 
De justo povo, que insultar te atreves : 
Põem de parte entre nós arte, e lisonjas: 
Este subtil veneno, que na Corte 



De Etruria se prepara, nao tem inda 
IníicionádQ a Cúria dos Romano^i 
Podes continuar, 

ARONTEf 
- -. Sentindo menos 
Esse altivo discurso que as desgraças, 
Aque o Romano Estado vejo exposto, 
Voo, como seu filho, em seu socorro : 
Vós vedes a medonha tempestade, 
Que por todos os lados vos rodea : 
Cança-se Tito «m vaõ por desvialla ; , 
O seu grande valor, seu fiel zelo 
So servem de fazer (com magoa o digo)* 
Mais pomposo, e bâlhante o voss^ estrago ; 
Sua mesma viâoria está taõ longe 
De augmentar vos as forças, que ao contiario 
O derramado sangue, de que Tito 
Inundpu vosso muros, me parece ' 

Minar lhes surdamente os alicerces. 
Ah !* Naõ mais recuseis a paz precisa. 
Se este gVande Senado Jhe Pay de Roma, 
Dos Reys, que perseguis he Pay Porsena* 
Mas vós, que resjíeitados ; fc temidos 
Sois do nome Romano os vingadores ; 
Vós, que julgais da sorte dos Monarchas, 
£que sois dos direitos dos humanos 
lllustrados interpretes, lembrai-vos 
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Do sagrado lugar, em que vos vejoi 
Eis alli o 'soberbo Capitólio : 
Eis o tremendo altar, onde invocandof • 
Os Deozes imníortáes por te«témunháí^ 
Èu vos vi noutro tempo jutar todos. 
Inflamados de hum zelo bem diverso, 
Ao vosso Rey Tarquinio fé constante. 
Que Deozes pois mudarão dos Monarchaár 
Os sagrados Direitos ? ou que forças 
Tem podido romper tao santos laços? 
Que temerária maõ arrancar ousa 
Da frente dè Tarquinio a Regia Coroa i* 
Quem, quem ha que pódesse desligai- voí 
Dos juramentos vossos ? 

BRUTO. 

Elle mesmo. 

Ka5 te lembres, Aronte, desses laços, 
Que seu crime rompeu, das Divindades,' 
Que impiamente ultrajou ; nem dos direitos/ 
De que elle próprio a si se ha despojado. 
Quando por vosso Rey o recebemos, 
luramos ser fieis, e naÕ escravos. 
E ja que te recordas de ter visto 
O Senado a seus pés aqui prostrado. 
Mandando ao Ceo por elle ardentes votos i 
Ka5 te esqueça também \ foi aqui mesmo 
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biante destas aras, destes Deozes,' 
Que elle Fez juramento de ser justo# 
Taes de Tarquinio, e Roma os laços eraô. 
Logo que elle quebranta o juramento, 
Do nosso nos absolve, e na mesma hora. 
Em que ousa ser traidor á$ leis de Roraia, 
Roma deixa de ser súbdita sua ; 
E Tarquinio somente he que he rebelde» 

' ARONTE. 

lada quando, 'O Senado, fora certo^ 
Que Tarquinio excedesse as justas raias, 

* Do Supremo poder, e que o brilhante, 
Esplepdor do Diadema o deslumbrasse ; 
Qual de vós, me dizei,' jamais tem visto 
Monarcha sem fraqueza, homem sem erro. 
Quem vos deu o poder de castigallo. 
Avós, que sois seus súbditos, nascido», 
Para cumprir fieis os seus Decretos ? - 
Jamais castiga hum filho a hum Pay culpado,' 
Do criminoso aspecto afíasta os olhos. 
Triste o lamenta, e respeitoso o adora. 
Os Direitos dos Reys naã valem tanto: 
Kós somos os seus filhos, e na terra 

^ Julgallos ninguém pode; aos Deozes toca; 
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Se algumavez colérico, irritado 

O Ceo, em vez de hum Rey, cria hum tyrannpi 

Devemos suportallo, trabalhando 

Por merecer do Ceo, que nos naõ mande 

Algum dom mais funesto, Ha ! naõ vades 

Calcar perfidamente as leys mais santas, 

^ A sombra do pretexto de vingallas ; 

Nem, em vezde mudar lhe a Forma antiga, 

Appresseis a ruina deste Império, 

Pellas suas disgrâças instruído, 

Que saõ do mundo todo o melhor mestre^ 

Aprenderá Tarquinio a ser mais justo, 

A serdigno de vós) digno de Roma; 

Vós podeis enlaçar ditosamente 

»C os direitos do Povo os de Monarcha, 

£ conseguir que em Roma inda floreça 

Aliberdade puWica, abrigada 

í)o Monarchico 'mando, à Sacra sombra» 



BRUTO. 

Naõ, Aronte, he ja tarde : cada Povo 
Tem. suas próprias Leys, ou derivadas 
Da sua natureza, ou que elle muda, 
Como milhor lhe apraz. Da Etruria os Povos 
Escravos dos seus Reys, e Sacerdotes, 
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Ter nascido parecem destinados 
Para viverem sempre ao jugo prezes ; 
Adorando felices os seus ferros, 
Quereriaõ também, que o mundo inteírp 
Fosse igualmente escravo : a Grécia toda 
Respira em liberdade, e a molle Jonia 
Opprimida d'hum jugo aborrecido, 
X)e dia em dia as suas forças perde, 
Roma teve Monarchas ; he verdade. 
Porem déspotas naô : Rómulo mesmo 
£ntre.os seus Cidadãos era o primeiro; 
Com elles da Suprema auctoridade, 
Opezo reparti^ ; e o primeiro Numa, 
Auctor das nossas leys foi lhes sugeito, 
Roma em fim, naõ o nego, errou o arbitrlo^ 
Quando foi escolher d'entre os- Toscanos, 
JDentre vós os seus Reys, .que nos trouxeraô 
Là do £undo da Etruria corrompida 
Com os vícios da Corte a tyrannia. 

(Levanta' se.) 

Perdoai, Grandes Deo^es, se os Romanos 
Tardarão tanto tempo nsem ousarem 
A condemnar Tarquinio : o puro sangue, 
JEmque as maòs homicidas tem banhado. 
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f)a nossa escravidão os ferros quebra f 
Todo o Povo Romano, que gemia. 
Debaixo de hum pezado, férreo sçéptra^' 
*A força de disgracas finalmente, 
Sua virtude antiga recupera. 
Outra vez nos tornou Ta^quinio mesmo' ' 

. iegitimos direitos, que eraô nossos ; 
lE do bárbaro excesso dos seus crimes, ^ 

Tem nascido o bem publico de Roma. 
Se algum dia os Etruscos se cangarem 
IDa pezada oppressaõ dos seus tyrannos. 
Podem aproveitar o nosso exemplo, 

(Os Cônsules se chegao para o altar , é o Senado st Lévantd.J 

f O Marte, Deos d^heroes, e das batalhas, . 
Deos Protector de Roma, que combates 
Sempre em ftosso favor, e nos defendes j 
Sobre as tremendas aras sacro-sanctas, 
Recebe os juramentos, que te fazem- 
Teus dignos filhos, Senàdoy e PorVo,^ 
Se no seio de Roma, por disgraça, 
'Algum pérfido houver, que cotn saudade 
Se recorde dos Reys, e que dezeje 
Tornar segunda vez a ser escravo, 
Dte tormentos cercado o traidor morra 5. 
E a cinza criminosa, solta aos ventos, 
Hum nome entre nós deixe mais odioso^ 
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ARONTE. ,. 

(Cbegando^se ao Altar,) 

£u 5obre as mesmas aras profanadas 
Juro em nome do Rey, que abandonastes, 
. Em nome de Porsena, que o protege 
, A vós, e a vossos Filhos guerra eterna. 

(Òsenadoda alguns passos.) 

Dèmorai-vos, Senado : inda me restaõ 
Por dizer outros m'«-útos attentados, 
Que cometido haveis : Por q\ie motiVo 
A filha de Tarquinio em vossos muros, 
Captiva demorais ? Sem respeito 
As suas regias maõs prendeis^' cm ferros; 
Para insultar seu Pay, e os Reys da terra« 
Que digo ! Esses Tesouros, e riquezas. 
Que com.prodiga-maõ sempre espalharão 
Qs Tarquinios em Romã, seraõ Vossos 
Por direito da guerra, ou yolos deraõ ? 
Destronado tereis vosso Moqarcha, 
Afim de lhos roubar ? Fallai Romanos ; 
£ se a vossa ousadia chega a 'tanto, 
Mandai que em vosso nome Bruto os negue* 



BRUTO. 
Mal conheces a Romay e mal seu ^pxo 

£ 
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Estes Pays do^ Romanos, vingadores 
Severos da justiça, encanecerão 
No regaço da purpura, e ppbreza, 
Fazendo baixa estima dos tesoiros, 
Que sem pezar te cedem, tem por gloria^ 
Subjugarem os. Res, que çm Quro abundaõ 
Recebe pois, Aronte, essa riquesa, 
Para nòs dejsprezivel. Do Tyrannq 
A desgn^ç^d^ iilha ao meu cuidado, 
O Senado çntregou, inda adespeitp, 
Da mortal aversão, que nutro nalma^ 
Contra ^oda ã família de Tarquinio : 
£lla na minha caza naõ recebe 
Os obséquios servis, e lisonjeiros, 
Que dos Princippes moçps envenenao . 
Os brandos corações; j^Ui naõ acha 
A voluptuosa, pompa, 9 molle fasto, 
Que na estragada Corte dos Tarquinios 
Os seus- incautos annos corrompia. 
Mas naõ lhe tem faltado aquellas honras 
£ pespeitoso trato, que se devem 
*A sua idade, sexo, e mais que tudo, 
Aos infoítunios seus. Ja desde agora 
Pode TuUia ausentar -se em liberdade, 
Pode hir para seu Pay j ninguém a estorva ; 
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Ante^ meu coração com sua ausência 
D'hum secreto prazer sinto inflamar-se ; 
Aos tyrannos so fique em nossos muros 
Acolera do ceo, o ódio de Roma : 
E para que transportes ao teu campo 
Esse ouro, que lá deve conduzir-se, 
IJum dia, se te apraza :he quanto basta ; 
Entre tanto terás na minha casa 
Hum asilo seguro, onde sem susto, 
Gozarás dos direitos da hospedagem. 
Eis aqui tudo quanto este Senado 
Te manda annunciar por minhu boca: 
Hoje mesmo a Porsena levar podes 
Com 9 minha resposta, viva guerra, 
E contar francamente ao Rey Tarquiniq 
Quanto vÍ5te na Guf ia dos Romanos ; 
E nós vamos d^^qui ao Capitólio 
Enramar as abobedas sagradas- 
Do louro, que a meu fílho a frente adorna : 
Dos seus muros soberbos se pendurem 
As armas, e os tropheos ensanguentados, 
Que aos Toscanos ganhou seu feliz braço: 
Oxalá que o meu sangue de vós digno, 
Cheio do mesmo esforço em toda a idade, 
Possa por vós obrar iguaes serviços. 
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protegei setpprç assim, benignos IXeo^cs, 
Contra os nossos tyrannois inimigos, 
Consulado do Pay, armas do Filho. 



SC ENA III. 

A acerta representa huma sala da Caza dt Bru* 
to próxima ao Capitólio 

ARONTE, E ALBINO, 

A R a N T E. 

Tens, Albino, observado esta sobferba, 

£ste génio inflexivel d' hum Senado, 

Que invencivel se crê, e que invencivel 

Sem duvida será, se acaso Roma 

Tiver tempo bastante, com que possa 

Arraigar esta intrépida ousadia 

Nos peitos de seus filhos ? Crê-me, amigo,' 

A liberdade, que os mortaes adoraõ, 

Que eu- mesmo prezp, e que roubar lhe intento,' 

Inspiras aos homens todos tal esforço, 

Huma grandeza tal, qualelles mesmos 

Jamais dentro em si próprios achariaõ, 

Quando em Roma os Tarquinios imperavaS, 

A escravidão, e a Corte eífemiriava 
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Ôs costumes do Ifovo, elk abatia 
O natural valor: os seus Monarchas 
Em continuos cuidados, trabalhando 
For sopear o orgulho dos vássallos, 
Da Etruria a feliz pax naô pertubavãõ: 
Mas se o fero Senado, em fim, consegue 
Fazellos dispertar do seu lethargo, 
Se Roma livre for, perdeu-se a Itália* 
Estes bravos leões, cuja fereza 
Fora pellos seus Reys domesticadai 
Tomando á natural ferocidade, 
Vãõ cahir sobre nós Cotti fúria horfenda 
SuíFoquemos nas ondas do. seu cangue 
A semente fecunda, que, a seu tempo. 
Ha de os 'males brotar da nossa Itália, 
As desordens brotar do mundo inteiro* 
Da Escravidão a terra se liberte ; 
£ lancemos a Roma os mesmos ferros, 
Que ao resto dos mortaes Roma prepara, 
Que he feito de M^ss^la; Esperar posso. 
Que se aíFoute a iailar-me nesta casa. 



ALBINO. 
Elle, Senhor, naõ tarda livre enttada» 
Se lhe permitte aqui; Tito o protege» 

F 
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ARONTE. 

E tu já lhe filiaste; Crês, que possa 
Contar com seu socorro; 



ALBINO. 

Se eu naõ erro, 
Messala, contra Roma conspirando, 
X.eva em vista mudar sua fortuna, 
Importando" lhe pouco o bem do Estado: 
EUe constância tem, tem afFouteza, 
Comd se honra, ou se amor da Pátria sua, 
O generoso peito lhe esforçara: 
Senhor do seu segredo, e de si mesmo, 
Impenetrável he nos seus projeftos; 
E inda quando mais arde em fúria aceso, 
Mostra serena paz, no falso aspefto. 



c ARONTE. 

Esse mesmo conceito formeidelle, 
Quando em Roma, imperando inda Tarquinio^' 
Pella primeira vez pude fallar-lhe: 
Suas carta^ depois • • • • • Mas elle chega. 
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SCENA IV. 

Aronte, Albino^ Mâssah, 

ARONTE. 
Generoso Mèssala, firme apoio, 
Em que o teu Rey confia, que me dizes? 
De Tprquinio os riquíssimos tesouros. 
Os dons do meu Monarcha naõ poderão, 
Despertar axabiça do Senado, 
Tentar a fé Romana. D'huina Corte, 
Os suaves deleites, attractivos, 
Esperança, ou temor, nada em fim pode 
Nos duros corações abrir-lhes brecha? 
Será cada Patrício hum Deos tremendo, 
Que julga dos mortaes, e que os naõ teme? 
Saõ elles de paixões, de vicio isentos ? 
'As vozes d'ambiçaõ todos saõ surdos ? 



MESSALA. 

Tal se julga o Senado, e assim se gaba; 
pQfem esta inteireza simulada, 
Esta severidade incontrastavel, 
He i>os seus coraçQÕês imperioso 
Ambição de reinar, e nãõ virtude. 
Sua feroz soberba piza, calca 



Á sobeAa do sceptro; hum jugo quèbrão 
Para por suas mãos outro tecerem : 
Pretextando vingar a liberdade, 
£ para defendella sempre armados* 
Sãõ delia os mais tyrannos oppressores ; 
Chamãõ-se Pays do Povo, seus patronos ; 
£ á sombra. destes nomes seductores 
Procedem, à maneira de Monarchas : 



ARONTE. 
£ não ha entre vós hum varão sabío. 
Que em silencio deteste a indignidade 
De tão vil servidão. 

MESSALA. 

Raros couheceoi. 
O seu misero estado : allucinados 
£sta grande mudança os enfatua : 
Se Roma o Cidadão mais vil, e abjtâo 
l<lo seio da^ miséria, quando pensa, 
Que os seus Reys destronou, Rey se acredita ; 
Mas eu por oxinhas cartas ja te disse 
Que em Roma tenho amigos, que indignado» 
«Soffrem com impaciência o novojugo; 
Que nãõ deixãõ guiar-se pellos erros 
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bos Povoí imbecis, e que no meid 
Da rápida corrente immoveis ficad } 
Homens ãe experiência consumada^ 
Cuja cs^beça, e braços fbraò feitos 
Para fazor a sorte dos Impérios» 



• ARONTE. 

Ê que posso esperar d' homens taÒ bravos r 
Seguirão do seu príncipe opartido? 



MESSALA. 
Proiriptos a tudo estaÒ ; he teu séil sangue ) 

Mas naò presumas, naò, que como escravos 

Vaò servir cegamente a hum amo ingrato : 

Nenhum delles fanático brasona 

De immolar-se ao furor do despotismo; 

Nem d' hum zelo insensato arrebatados 

Hiraò ex*por-se à morte, sem mais lucro 

Que vingarem a causa d' hum tyranno, 

Que athe miesmo os seus nomes desconhece i 

Tarquinio tem lhes feito altas promessas. 

Mas logo que subirão thtono antigo 

Se esquecerá de todaS ; ou (quem. sabe) 

Os temerá talvez. Assaz conheço 

A conduâa dos Grandes: na desgraça 
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Mostraò*se amigos» na fortuna ingratoii 
Logo depoÍ9 de ingratos inimigos : 
Somos da gloria ^ua, em todo o tempo. 
Hum servil instrumento, que desprezai 
Com fria indifierenca» em sendo inútil^ > 
Esem piedade alguma o despedaçaò. 
Quando temem Ihqsejaperigoso, 
Cont certas -condições, a .c^Minto ordenas 
Promptos nos has 4^ achar : o que pedimos 
He do nosso valor hum digno chefe, 
Cujo nome somente conter possa 
Os animes d* hum Povo incerto, e vario : 
Hum chefe de poder taò respeitável, • 
Que inda mesmo depois d' ampla viftoria 
Possa obrigar o Rey a qtie nos cumpra 
Fielmente as promessas, que tem feito; 
Ou se a Âossa tençaò for descoberta 
Hum intrépido chefe, que nos vingue» 



A RO NT E. 
Pois tu naõ me escreverte, e me a aífirmaste 

Que era Tito . . . • • 



MESSALÀ. 

De Roma he Tito o amparo, 
Tito de Bri^to hc Eilho; e apczar disto 
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A R o N T E. 

Com que aspecto vê Tito as injustiças ? 

Gòni que tèni premiado os seus Serviços 

O Soberbo Senado ? Roma deve 

A Tito a liberdade, e ainda' assim mesmo, 

Nem todo o seu valor pôde akançar-lhe- 

Bo Consulado as honras : sei de certo-' ...^. 

Que se lhe tem negado. * ' ^ /y^ \ 

M ESSA LA. -^ / 

Que'tniirmura, V/' 
T^atnbem, cu sei, Senhor, seu génio altivo 
Esta mui résentido desta injuria ; ' 

De taó l^ellas' acçócs em recompensa 
Conseguio tao somente huns vaôs aplausos, 
Hum e^eril,e frivolo triumpho, 
Hum brilhante esplendor de pouca dura. 
JEu tenho, de mui perto, contemplado 
Dai sua alma elevada os sentimentos, 
Et> fogo do furor, em què'se abraza, 
Heroe moço, que trilha, ha pouco tempo, 
Os caminhos da gloria, como cego 
Marcha por esta estrada, e iacilmente 
Podem extraviallo da carreira : 
À mociàade fervida impetuosa 



( 28 ) 



fie fácil de engaliar, poxem primeiro 
Que grandes prejuízos naõ teremos 
De arrancar lhe da ide^ ? Roma, hum Cônsul, 
Jrlum Pay, o ódio aos. Reys, o horror á infâmia 
£ sobre tudo, em fim, suas victorias : 
Sabe pois quem he Tito; entra em çua alma; 
Conhece a indignaçaòi que o desespera, 
£ o secreto, veneno, em qiue se abraza: 
Morre de amot por Tullia* 



ARONTE; 

Isso Le possível 1 
MESSALA. 

Do fundo do seu peito, a muito custo» 
Pude arrancar, Senhor, este segredo ; 
Deste amor Tito níesmo se envergonha; . • 
A sua alma indomável nao se atreve. 
Nem mesmo a dizer que ama : ate medroso 
Kecea ser sensível, e na luta 
De taô grandes paixões, que a alma lhe agitad,' 
Ofuror de ser livre aba£ai todas. 



ARONTE. 
Que, Messala? o destino dos RomanosT 
Neste dia a pczar dos meus esfoíço* 
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Penderá das paixqens, e sentifncntos 
p' huTi wiico mortal? Naõ desmaiemos; 
He necessário, Albino, <^ue te apromptes' 
Para marchar ao campo de Tarquinioj 
E nós v^mos ao quarto da Princeza : 
A longa experiência das meus annos 
Algum conhecimento me tem dado 
Dos coraçoçs humanos ; ler espero 
No fundo da sua alma : talvez Tulla 
Teça com suas maõs o fiel laço, 
Em que espero hoje ver cahida Roma. 

A C TV il: 
SCENA L' 

1^1 TO' £ MESSALAé 



i f . j 



MESSALA. 
Hum sensível amigo muito .ofFendes; 
Quem do segredo seu ipe diz. metade, 
Diz-me^muito, e diz .pouco; duviíosí 
Suspeita a minha fe, c me injuria. 



TITO. 
Deixa de criminar-mc : toda inteira' 
'A tua fé minha alma se abandona. 

ri 
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MESSALA. 
Que, Senil or ? tu que dantes pesarosq 
Comigo em liberdade, te queixavas 
Do rigor inflexível do Senado ; 
Tu, que tens derramado no meu peito 
O Segredo maior, que Roma teve, 
£ de hum heroe as lagrimas queixosas; 
Como possivel he que tanto tempo 
!£m silencio até agora conservasses 
Hum mais pungente mal, dor mais sensível ? 
O Teu amor me encobres com cautela ? 
Tanto império terá dentro em tua alma 
A violenta ambição, que abafar possa 
Ta5 caros sentimentos ? A repulsa, 
Que o Senado te fez, he dos teus males 
O que mais te* atormenta. Por ventura 
^borreces-lp mais 4o que amas Tullia? 



TITO. 
Eu aborreço muito ; eu amo muito '; 
Sou extremoso em tudo ; naõ o nego : 
O meu errotonheço, e dezejara 
Meu triste coração poder vencer-se. 



MESSALA. 
]^lss para que, Senhor, abres tu mesxnQ 
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Coffi tuas próprias jtiao$ tUas fendas ? 
Paiii^íie-faeencobnr o amoT} em cj^ue^rdci^j 
^ i^kõ tim ix£jufias ?^ 

TITO. 

/ Ahí Messala ; 
Que<qx(8re$ tu que eu faça Inda a despeitii 
p 'aversão, qufs lhe tenho, a todo o risco 
A minha vida expuz, verti meu sangue 
A favor de hum Senado, que me inveja : 
Tu bem o sabes, si|ía, por que o teu braçp, 
Teve em mi^ha*. VictOfias grande parte: 
pe mim f^r^to prazer se apoderava 
Ao falar do.mei* nome, e gloria minha : 
Meu ccVa^ao váidpso dos triumphos^ 
Que o meu vtlor.|;anhára, reputava 
Por huma gjrande acçaõ servir a ingratos ; 
Pacilmçnte falíamos das disgraças, 
Quando. o nosso valor delias triumpha'; 
Porem fallar de ac^çs»- que nos infamio^, 
D)uii&tot9 charo Messala, quanto custa» 
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' MESSALA. 
Mas que. grande pezar, que infamk he ess^ ? 
Quaes saõ òs sentimentos da tua alma, 
De q\je deva jamais corar teu rosto ? 



p 



Tl TO. 
Pc ittwh próprio, Messala, ineen\rergbnTiof 
Corro-me de hum Amor, ^ue he tehmjLrio^* . 
Vaõ, imprudente, e ao meu dever opposto* 
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MESSALA. 
Pois tnibíçao, Amor, e òsrsetis transporte»,- 
Saõ indignas* paixo€s xias alm^ grandes ? 



TITO: 
Sim,adiígo; àYnbiçaô, ira, Ternura' 
Tudo me opprime. O grande orgulh6' 
Dessa Ouria de Reys iosupportavel ^ 
Paz dos meus verdts annos baixa estinia i 
E me nega hum lugar, que o meu «forfb 
Tinha solicitado, e que era a paga, ' 
Que ao meu sangue espalhado se fk^ia. 
No meio do furor, que fne trankpòrta, 
Perci» também o objettô, qfiemafs amo.; 
Roubaã*mcTullia, ah Ceos! roubaõ me Tuiliaf 
Ah ! Que cego furor ! Misero Tito, 
Tu naõ tinhas ousado pertcndella, 
E ^ furor do ciúme assim te entregas t 
Naõ o posso encobrir; o grande fogo. 
Que cu p^d«ra ate agora tanto tempo . 



' tr 



-rr^^V — 
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Centro d* alma abafar desesperado 
Levanta viva chama, quando estava 
A ponto de apagar se, c me naõ deixa 
Esperança alguma de apagallo hum dia» 
'Tudo estava, Messala, concluído * 
Auzentava se Tullia; o teu amigo 
Do seu funesto amor ja triíitophava j 
^lestaàrava os direitos, que perdera ; 
jkompia os. seus grilhões^ naô era escravo | 
Mas o, Ceo por ventura assignalado 
Teria ao meu valot esta baliza ? 
£u o (ilho de Bruto, que foi serapl^ 
Inimigo dos lleys, aceitaria 
Da Filha de Tarquinio as Ley« cm Roma? 
£ até mesmo recuss^ a ingrata impôr-mas ; 
l*ito cmfiir^ desprezado 6m toda a parte, 
Comsigo a toda a parte o opprobrío leva* 
Ofurpr, a vingança, amor, vergonha, 
Saõ as fortes paixoens» que huma apéz outtm 
Dos revoltos sentidos se apoderao» 



M£SSALA, 

Poderei seni receio, em liberdade, 
Descobsir-te^ Senhor, meus sentimentos? 
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TITO. 

Sempre dos teus conselhos a prudência 
Eu tiverem grande preço; falia, amigo, 
Faze-me envergonhar, lança me .em rosto 
Meus loucos desvarios. 



M ESSA LA, 

Pois attend«» 

Aprovo o teu amor, c naõ crimino 
O teu resenttmento. Por ventura 
Necessário será que sempre Tito 
Autorise hum Senado de tyrannos. 
Cuja fera altivez nos toma escravos, 
AK! se tu deves hoje envergonhar-te, 
Naõ he do teu amor, he da paciência, 
Com que tens supportado estes soberbos i 
I)o teu honesto amor, em recompensa. 
Em premio das victorias, que alcançaste^ 
JTo verei feito victima da Patrra, 
Consumir os teus dias desditosos ; 
Obscuro Cidadão, sem dignidade, 

• • • ' 

Amante desesperado, supportando 
Desprezos da Princeza, porquem morres? 
Ultrajes do Senado, que proteges ? 
Quaffido talvez huma alma como a tua^ 
Poderia vingar-^e do Senado, 
E conseguir de TuUia o terno afièfto ; 
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t T í T o. ^ 

Com que falsa esperança lisonjeas 
Minlja alma perturbada. Por ventura 
£u dobrar finalmente poderia 
O^seu ódio, ou virtude? Naõ, amígO| 
Naõ fallemos em tal : assaz conheces 

* 

As bah-eiras fataes, que levantarão 
Nosso dever, e Pays' entre nòs ambos ; 
Igual ao meu amor he oeste dia 
Sem duvida o seu ódio : e CQta eíieito^ 
TuUia vai ja partir'? 

t ' . 

M ESSA LA. 

Siirij hoje mesmq* 



• TITO. 

Naõ mumuro do Ceo, faz-lhe justlç?^ 
£lle para reinar criado a tinha f 



MPSSALA. 

A Tullia o Ceo propicio destinava 
Outro impqriO} talvez mais agradável^ 
Se naõ fora a soberba, do Senado : 
Esta guerra feliz se tu naõ foras^ 
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(Perdoa-me, Senlipr,) Ui bem conhecet 

A sua grande herança qual setia. 

Seu Irmaõ ja naõ vive, e Roma toda 

A Tullía pertencia. Eu me arrebato 

Talvez a hutn grande excesso; mas adverte^. 

Que se, para fazer-te aíFortunado, 

l^aõ for preciso mais que a minha morte^ 

Se todo o sangue meu • • • é • , - 



'' ^ TITO, 

•v 

Ah! Nao amigo 1 

O tiíeu dever somente he quem me rege : 
iium mortal, que de amor arrasta os ferros^ 
Apenas queira, he livre ; o seu veneno, 
He verdade, Messala, cu to confesso, 
Turbou minha razaõ alguns momentos: 
Porem hum coração afFeito ás armas 
D' huma branda paixão sabe livrar-se: 
Por sermos fracos he que amor he forte* 



MESSALA. 

Aronte para aqui ja se encaminha j 
Esta honra singular • • • • • 



» 



( 37 ) 

TITO, 

Que honra funesta ! 
Aronte que me quer ? Que vem dizer-me ? 
Elle me roul>a Tullia. Aronte acaba 
pe fazer desgraçados os meus dias* 

SCENA lU 

TITO, ARONTE, E MS^^ALA» 



ARONTE. 

Depois de inutilinente haver tentado, 

Ante o Çenado vosso, quanto pude. 

Para. o salvar da próxima ruína ; 

permitte-me Senhor, que tributando 

Devidas homenagens à virtude, 

Admire, em liberdade,, oillustre esforço 

D' hum braço, que. hoje vinga a pátria sua^ * 

£ que a suspende ^ boi^d^ d<;rs abismos, 

£m que o mesmo Senado a precipita* 

Quanto, quanto^ Senhor, eras mais digno 

D' outra mais justa causa! Que diversa. 

Fora do teu esforço a recompensa, 

Se no serviço d' outrem delle usaras) 

Ha Reis, ha Reis, no mundo, (ouso aHirix)ialIo) 

Que a sorte dos seus Reinos entregado 
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ílas tuas maõs terbo, sfem tçmerem 

As virtudes, que em ti os Reis admiraÕ, 

. De que Roma se espan^^ e que o Senado. ^ 
Com ciúme te inveja. Enteíhecido . 
Me condoo de ti, quando te vejo " • 
Servir hum Senhor duro, insupportaveí^ 
Que do mérito sflheio se enfurece, ' 

E que ingrato naõ deixa coiiiover-se 
Dos mesmo*. bencficios, que recebe». : 
li um Senhor, que nascido para escravo. 
Com fraqueza cobarde, tem por honra 
Carregar sua maõ pesada, e dura 

^obre os mesnpros, que o jugo lhe quebrarão | 
Hum Senhor, que $e acaso naõ tivera 
Usurpado ps direitos do diadema, 
DeT^eria de ti aceitar hoje 
Aquellas mesmas Leis, que delle aceitas 



TITO. 

Teu cuidado agradeço, e das bondade^s^ 

Com que tanto me tens lisonjeado, 

Os motivos resjSeito : Eií fiaõ pertendcí 

Agora examinar, se com destreza 

Pensa a tua politica sefvir-se 

DoS fneus grandes desgostos para ármaf-ixíô 

Contra à minha Ropublica, arrastando 
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Cotn arte lisonjexra>a$< minhas iras 
As fataes imprudências, que cosf umao 
^èompanhar da colçra os furores. 
Poupa os vaõs artificíbs, com c[Ue intentas 
Sorprender minha nua singeleza : . 
Meu coração aberto nada encobre : 
O Senado me ultraja, e sei que tenho 
Para ter-lhe aversão motivo justo; 
Com efFeito lha tenho ; mas meu braço 

• * • • . • 

Prompto sempre estará para servi]lo. 
Quando o público benl nos chama às armas^ 
Roma extingue nos peitos de seus Elhos, 
Qualquer particular re^eritimento. 
Triumphando primeiro de nos mesmoS|. 
Reunidos marchamos ao combate, 
Eos Toscanos so temos por imigos. 
Eis aqui qual eu spu^ e qual ser quero | 
Ou seja por grandeza, ou. por virtude^ 
Ou seja (pode ser) vaõ prejuizo, 
Nasci entre çs Romanos, c por elles 
Ávida perderei : este Senado 
Assim mesmo invejoso, austero, injlisto 
Tem nó meu coração, mais alta estima 
Do que o Sceptrod'hum Rey, da Corte ofaito} 
Sou Hliio em fím de Bruto ;e trago impressa 
Dentro em meu coração a liberdadci 
Horror eterno aos Reis, 
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ARONTE. 

Esse QpcantQ/ (|ue assiin íê lisonjea! 

Bem como ati mehe chara a lil^erdade ; 

£u vassalo d'HuTh J^ey colho os seus fructos ; 

Tu te perdes por ella.sem gozall4. 

Que coií^a mais dispótica ha no mundo 

Do que hum Reino em Republica mudado? ' 

N ao tendes outra Ley n^ais que o capricho 

Dos severos tyrarinos, que vos regem j 

Seà bárbaro rigor he surdo sis vozes 

jPo sahgue, do favor, é dos serviços : 

^ Senado yòs vexa, o Pòyo insulta ; - • 

Ou haveis trabalhar por quç yos temaõj 

pu haveis aviltar-yos como escravos. 

De Roma ô Cidadão cheio de inveja^ 

Ou de insolente orgulho te áborrecej^ 

Sem poder supportartuá grandeza, 

Ou hombrea comtigo : esplendor grande 

Os seus olhos espanta, ç vê severo' 

No bem, que se lhe faz, o mál, que temç 

Se lhe possa fazer: pór fim de tudo 

Decreto odioso de desterro injusto 

Ppremio vem a ser do sangue honrado^ 

Que ém seu favor se verte. Eu bem conheço.' 

Que UmbcQi ha m Corte seus ^çblhgsi 



l^orem ali os dias .saõ mais ledosj 
Respiramos ^ali h uma aura do^ie, ' L 

Menos sujeita às hórridas procellasji 
Mui^s veascs a grata liberdade,- 
De que tanto as Republicas brazonao, 
Milhor junto d'hum Rey seus dons ostenta* 
; JElle ama, recompensa, c generoso 
Aos serviços os prémios antecij^a : 
A gloria he compativel, aò seu lado^ 
Cos suaves encantos dos prazeres : 
Gharos ao nosso Rey,.e defendidos 
Pellos raios da sua aructoridade, 
Servimos hum Senhor, e os mais nos ierveíni 
Ovulgo deslumbrado por hum fasto, 
Que respeita, e que estfma cegamente, 
Athe dos nossos erros nos aplaude ^; 
Hum Senado invejoso na5 tememos^ 
Calcaõ se à nossa vista as Leis severas* 
Ah Senhor! Tu nascido pafa a Corte, 
Bem como pára as armas, que favores, 
Que graças haverias alcançado 
Da ma6 do Rey Tarquinio ! Eu ja to disséj 
Tarquinio ama te muito ; e repartido 
Comtigo ja teria grande parte 
Do st\i poder supremo ; a vaa soberba * ^ 
Do Senado abatida às plantai tuas* •"• • j 



,' • TITO. 
Êu ja ví sua-Gôrte, e desprezei-a* 
Conheço; que sem custo poderia 
Alcançar com Tarquinio altaprivanças 
Sendo ^os seus escravos oprimeiro, 
^o resto dos escravos ser tyránno ; 
Porem graças aos Ceos dentro em minha alma 
Tao indigita fraqueza entrar naô pode 
Eu querp-me elevar, mas separopprobrio. 
Tito em fim naõ nasceu para vassalo ; 
Contra os Monarchas teus sempre esforçado 
Combater saberei, tu vai servillos. 



ARONTE. 
Pessa tua constância louvo o excesso ; 
Mas lembre-te, Senhor, que foi Tarquinio, 
Quem te educou na infância, elle inda agora 
jDisto bastante vezes se recorda : 
Inda ha bem pouco tempo (foi, foi hontem) 
Que chorando comigo amargamente 
A morte de seu filho, e, s^eus desastres, . 
Com frequentes ^ojuços, me dizia : 
** Tito seria o amparo do meu sangue ; 
*' So Tito achava em Roma, que podesse 
" Ser digno do meu throno, e miuha filha» 



* 



* • "l 
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TITO'. ' 
De çua filha! ph Ceos» da bellâ TuUial 
Infelizes dezejos. 



**i 



ARONTE. 

Neste ínstanfe 
Vou con^uzilla ao Rey, que abandonaste, 
Tullia/ long^ de ti, da pátria longe, ' 
Vai do Rey da Liffuria ser esposa: 
Tu proseie a servir ao teu Senado, 
A perseguir seu Pay, vexar seu Povo ; 
Oue antes át multo tempo ver espero 
De Roma as altas torres abatidas ; 
O Capitólio a cinzas reduzido ; 
Estas vastas abòbedas em ch«mas, 
^llumiando os túmulos horrendos 
Do Senado, e do Povo as toçhás serem, 
Queíse accèndaõ de Tullia no consorcio. 



SCENA HL 

9 

TITO, E MES SALA 

T I T O. 
Ah meu charo Messala ! em que desordem 
Atonte me deixou o Rey Tarquinio 
Me teria escolhido ! oh dor violentai 
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£u teria podido •.. • • Tal nao creio|; 

Naõ temível Ministro ; tu so vinhas 

O segfedo soodar do aibor, em que ardo : 

Epossivel será que. algum mfe veja 

E o meu segredo ignore ! nos meus olhos 

Aronte o fogo leo, que me devora ; 

£ certo da fraqueza da minha alma 

A sua Corte volta, onde insolente ' 

tombará dos projectos, que me inspini 

Hum amor. temerário: Por espote 

Eu poderia obtella í E consagrar-lhe 

A minha vida toda ! Reservado 

Teria para mim Tulliá o destino J 

Quanto sou desditoso ? 



M ESSA LA. 

. A culpa he tmj 
Podias ser feliz, podia Aronte 
Ser do teu justo amor apto instrumentos 
Acredita-me, Tito. 



•1 



TITO. 

Desterremos 
Essa esperança fútil. Roma inteira 
Pôr mim ao Capitólio está chamando :' 
A* sombra dos seus arcos de triumpho,' 
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Cheios^ da minha gloria, e meus trabalhos^ 
Congregado me espera o Povo todo. 
Para darmos principio aos juramentos, 
Que tremendos seraõ pei^hor seguro 
Da nossa liberdade* 



MESSALA. 

Vai, amigo, 
Vai servir essts Reis* 



T I^T O. 
, Quero servillos* 

O meu dever he este ; hei de cumpríllo. 



MESSALA. 
Porem que ! Tu suspiras? 

. TITO. 

Meu triumphOf 
He mui cruel» 



IdESSALA^ 

Com tudo o compras carot 



^ 
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TITO. 
Será muito maisbello: vem Messala 5 
No estado, emque me ves naõ me abandones, 

MESSALA. 
Vamos, he necessário acompanhallo, 
A fim de irritar mais os seus disgostos» 
Ecravar bem no centro do seu peito^ 
Oferro, que o lacera; 

SCENA IV. 

Urutò messala* 

BRUTO. 

^ Naõ te ausentes,' 
Tenho duas palavras, que dizer it^, 

MESSALA. 
Amim, Senhor? 



BRUTO. 

■• ■ . * 

Ati, ouve me attentoj 
Hum funesto veneno se derrama, 
ror toda á minha casa occultamente ; 
iTiberino, meu fiilho^ enfurecido. 
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Contra seu próprio irmaõ ja claras mostraSj 

De ciúme invejoso nos tem dado ; " 

Tito por outra parte todo entregue 

A diverssa paixaõ ; segue os transportes 

Do furor, que sua alma resentida 

Chegou a conceber contra o Senado ; 

O Embaixador Toscano, testemunha 

Desta sua fraqueza, alegre e astuto 

Quer d'ella àproveitar-se. Eu sei, Messallji^ 

Que Arontfi lhe fallou; e Bruto teme 

As seductoras vozes d'hum Ministro, 

Nas intrigas da Corte encanecido, 

Elle ao campo àmánhaã_ voltar devia; 

Porem para hum tiraidor hum dia, às vezes^ 

He tempo de sobejo : descansado \ 

Os sustos que me causa afastar quero. 

Vai pois da minha parte annunciar-Ihe^ 

Que de Roma hoje mesmo se retire j 

Que assim lho manda Brutoi 



MESSALA. 



Com prudência 
Obras, Senhor, sem dúvida, e eontente 
Espero ficarás da brevidade, 
Com que parto a cumprir o teu preceito» 
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ÉRUTO. 
Naa te disse !nda tudo, escuta o resto ; 
Sei qije unido comtigo está meu filho ; 
Sei o grande ascendente, com que impera 
£m sua alma a amizade, elle he sincero, 
£ crê que os mais o saõ : seus verdes annq^ 
Tem à tua experiência abandonado : 
Por^m quanto elle mais em ti confi^, 
Tinto devo esperar, que cuidadosa. 
O saibas dirigir, nao consentindo 
Que do recto camiftho se desvie ; 
£ que naõ quererás infielmente, ^ 
Abusando da idade d' hum mancebo, 
Tirar dos erros seus hum lucro indigno % 
Inspirar-lhe dezejos ambiciosos, 
£ o coração intauto corromper-lhç. 



MESSALA. 
Disso mesmo. Senhor, neste momento 
Acabo de fallar-lhe. Tito sabe 
Imitar a seu Pay, servir a Roma : 
£lle ama cegamente o Pay, e a Patria« 



" BRUTO. 
Assim deve fazer 5 mas sõbrc tudo, 



Deve amar Tito as Icús, ser seu escravo j 
Supportar o seu pezo: todo aquelle, 
Que violar pertende alguma delias, 
Naõ ama a Pátria sua. 



M ESSA LA. 

Ambos ja vimos 
O como p seu valor sabe servilla. 



BRUTO ^ 
Cumprio o seu dever. 



M ESSA LA. 

Roma cumprirá 
O seu. dever também, se concedera 
A taõ bom Cidadão mais ciarás honras* 



BRUTO. 

Naõ, Messala : de Tito os verdes annòí 
■D*hun) Consulado as honras lhe desviaõj 
A meu filho neguei meu voto eu mesmo: 
Se a fortuna tivera protegido 
Sua louca ambição ; dado teria, 
Para a depravação dos seus costumes 
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Roma 6 primeiro passo ; heredítárU 
Seria da virtude a recompeu^ ; 
Do mais honesto Pay o indigno filho 
No regaço do luxo^ e da molleza 
Esperaria as honras, tftxs "empregos 
Tanto mais confiado^ quanto menos 
!|Fosse digi^ de obtêllos : em Tarquinio 
Temos desta verdade a grande prova. 
Quem na purpura nasce, varias vezes 
Jie da purpura digno : o Ceo nos livre 
De abuso íaõ fatalç que he berço d'ocio. 
Tumulo da virtude. Se he verdade. 
Como folgo de crer, ^ue amas a Tito 
jEnsina-lhe milhor, qual seja o trilho 
Da verdadeira gloria ; e lhe súfFoca 
JDentro do coração o louco orgulho. 
Meu filho deve dar huni nobre exemplo 
De todas as virtudes ; vejo nelle 
^os Romanos o amparo, e destemido 
Quanto mais tem obrado em seu socorro | 
Tanto mais dellç exijo neste dia : 
Por estes meus dezejos facilmente 
Podes conjecturar que amor lhe tenho x 
Modera-lhe da incauta mocidade 
Oviolento ardor : lizonjeallo 
He Messala perdell0| e ultrajar Roma; 
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MESSALA. 
Ate agora» S<:nhor| mais nàõ fa^ía 
Que seguillo aos combates, procurava 
Imitar seu valor, sem que- atrevido 
Quizesse intromettfr-me a aconselhallo ; 
A minha auctoridade naõ he grande . 
Mas se elle se dignar acreditar-me, 
Antes de muito tempo verá Roma 
Como Tito ama a gloria. 



BRUTO, 

Vai, Messalai 
E jamais oç seus erros lisongecs ; 
Pois se Bruto os tyrannos aborrece, 
Inda mai^ aborrece os lisonjeiros ^ 



SCENA V, 



\ 



MESSALA, 

Nao ha tyraiftio algum mais detçsta^el^ 
Nem mais duro do que essa auctoridade 
Da tua alma intractavel : Vai, soberbo ; 
Que talvez a meus pes, em breve tempo, 
Dessas falsas virtudes abatida 
Verei a presumpçaõ jactanciosa ; 
Colosso formidável, que hum vil Povo 



( 5^ y 

Sobre as nossas cabeças tem alçado, 

Poie ser que t\x te abata: o raio he prompto. 

■ I Wlll ■« II 

ACTO III. 

scí:^rA I. 



Atentei Albino, e Messala 
ARONTE. 

Com huma carta na mad 
Ja começa a raíar-me a luz brilhante 
D'huma justa esperança: a diligencia. 
Cora que me tens servido, me fçi útil : 
Sim, Albino; contem -se nesta carta 
O destino de Roma, e o de Tarquinio, 
Tens tu assignalado ja no campo 
O momento fetal de apromptar tudo ? 
Tem*se com attençaõ examinado 
A Porta Qúirinal ? a nossa gente 
Para assaltar os muros será prompta, 
Se a caso os conjurados esta noute^ 
A prometida entrega na 5 fizeremt* 
Tarquinio esta conteiite ? E tu que pensas ? 
Elle entrará em Roma destroçada, 
Ou em Roma sugeita sem ruina ? 



ALBINO. 
Na segunda vigília a nossa gente 

Posta em armas. Senhor, ha de estar prompta^ 
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Tarquínio satisfeito antecipados 
Ja dos projectos teus os fructos gosta 5 
Julga dever-te p S.ceptro; e abertamente 
Lhe ouvi diier, eu mesmo que te deve ' " 
Indà mais benefícios que a Porsèna, 

ARONTE. 
Se os Deozes formidáveis inimigas 
D'hum Príncipe infeliz, naõ malograrem 
Qs meus grandes projectos do Ceo dignos, 
A's suas Leis sugeita, à manhaã mesmo, 
Tarquinio verá Roma, ou talvez antes 
Av€xá fumegar tomada em cinza, 
Et no seu próprio. sangue. submergida 2 
Hum Rey ao throno seu restituido 
Deve mais dezcjar ter por vassalos • 

, Hum Povo miserável, m^s sugeito; 
Do que ter de enfrésft* sempre assustado 
D 'hum Povo mui feliz o orgulho indócil 
Deixa me.agora Albino, que em segreda 
Pclla Princeza espero : Tu detem-te» • 

SCENA IL 
Aronte, Messala. 

ARONTE. 
Que tens feito, Messala ? conseguiste 
Dobrar o fero Tito? Acaso pensas^^ . 
Que cpartido dos Reys abraçar c[uelra? 



( 54 •) 

m 

MESSALA. 

Sobejamente -crédulo o julgava ; 

Ama Tito inflexível muito a pátria ; 

Tem muito emfim.de Bruto ; de continuQ 

Se queixa do Senada; arde por TuUia ; 

Altivez, ambicaõ, amor, ciúme, 

O fogo das paixoens, os verdes annos. 

Tudo me parecia abrir entrada 

A'i minhas seducçoens dentro em sua alma: 
Com tudo (quem tal crera) a liberdade 

He de tantas paixoens a que triumpha : 

Tem por TuUia, he verdade amor sobejo: 
Mas o (Jue tem à Patiia inda* he.mais forte 
Eu tentei pouco a pouco hir apagando 
Esta grande aversão, que imprimio Roma 
Contra o nome de Rey, dentro cm seu peito,; 
Mas tudo foi baldado ; jà mais pude 
Da Sua prevenção desabusallo : 
Dos.*Tarquinios o nome he quanto basta 
Para acctnder lhe a. cólera : ate mesmo 
Nó meio do discurso de improviso 
Dos meus olhos fugio; e me teria 
Aventurado a muito se tivera, 
Concluido o discurso começado. 



ARONTE. 
Nao tens logo esperança de doí)rallo? 
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MESSALA. 
Confesso que a perdi ; porem naõ tenho 
Encontrado taõ grandes embaraços 
Em atrahir o Irmaõ ao teu partido : 
Ao menos seduzi de Bçuto hum filho. 



ARONTE. . . 
Que, Messala 1 ganhaste a Siberíno ? 
Declara-me qual foi o meio occulto, 
Qual a feliz intri^ga de que usaste l 



MESSAIA. 
Foi a sua ambição. Ha muito tempo 
Que Tiberino vê com grande inveja 
As honras differentes, com que em Rom^ 
Seu Irmaõ se distingue. Os estandartes 
Dessas fataes abqbedas pendentes, 
Apompa triumphal, os verdes louros, . 
Os coraçoens em fim de Roma inteira, 
E athe mesmo o de Bruto, gue voando 
Nosípublicos festejos o precedem, 
Saõ para Tiberino affrpntas graves. 
Que atiç^ô na sua. alma exasperada 
D'huma secreta inveja ovoraz fogo : 
Em^ quanto sem rancor o brando Tito, 
Muito assima á9 Irmaõ para envejallo, 
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Do carro tríumpal lhe estende os braços 5 
Mas neste mesmo abraço Tiberino 
Deixava perceber que gloria tanta 
£ra ao seu .coração pezo importuno. 
Logo me aproveitei destes momentos; 
Aos sc\is olhos pintei com vivas cores 
N' uma Corte magnífica, e brilhante 
Hum mai^ glorioso emprego :a instancia dobro; 
Em nome do Rey mesmo lhe prometo 
£m Roma as honras todas, que dar pode, 
A' excepção do Throno, hum Rey poderoso» 
Em fim minhas promessas o abalarão ; 
Nosso partido abraça, e quer fallar-te» 

" 

ARONTE. 
JÊ com e feito crês, que Siberino 
A Porta Quirinal possa entrcgar-nos ? 

MESSALA. 
Está de Tito a cargo *o defendella, 
Cuja fatal virtude embaraçado 
Tem dos vossos destinos a carreira 
He hum Deos, que prezide nestes muros 
A' salvação de Roma : na-o devemos 
Arriscar hum assalto de imíproviso; 
A socorrer-nos Tito era seguro, 
Mas sem o seu auxilio he muito incert©. 



i 
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• 

ARONTE. 
St Tito com instancia tem pedido 
Do Consulado as honras^ he possível 
Que possa desdenhar a maõ de TuUia^ 
Que por dote lhe traz hum grande Throno F 



MESSALA. 
Para a sua virtude áspera, e rude 
He o throno huma aíFronta* 



iAÍ> 



ARONTE. 



Vottta Tito 



Deveras ama a TuUia ? 



MESSALA. 

Tito a adorn 
Sua grande paixão tanto mais cresce, 
Quanto forceja mais por subjugalla: 
Pella filha se abrasa, e o pay detesta; 
Teme fallar lhe, e com violência cala % 
* Ora corre apo» ella, ora lhe foge ; 
£ sem queixar^se as lagrimas devora: 
Kaõ tem inda de amor mais que os fiiroicfi 
il* agitação cruel desta tom\eiita 
Ue bastante bum momentO| algumai vc2f% 
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Para lançar por terra hum varaõ forte: 

O caracter de Tito assaz -conheço : 

Arrebatado^ é JFeryido se chega 
• ■ . i . , 

Huma vèz a tomar nosso partido 

Irá muito mais longe do que eu quero, 

'Talvezdo amor, em qcie arde, a viva chama 

D* ambição, que o.devora, o fogo ateie. 

Tenho toda a certeza de que alegre 

Abatida veria às plantas suas 

Do tremulo Senado a frente humilde. 

Mas eu te enganaria áe promessa 

Me atrevesse a fâzer-te dé que Tito 

A taõ fatal amor queira render-se. 

£lu ' posso inda fallar-lhe, e neste dia . . • • 



ARONTE. 
Como Tito ama a» Tullia, inda, Messala, 
De podello dobrar naõ desconfio : 
■'Hum mover d'olhos sò, huma palavra. 
Que Tiillia pronuncie, mais depressa, 
Sua feroz virtude amançar pode,"' 
Do que todas as artes seductoras 
D*hum chefe de traição, òu cí'hum Ministro. 
Nada espremos 'dos hòrtaehs, senão 'fòreni 

Pella sua fraqueza âComettidos :' '• 

D''huin ;i grande ambição,* d*oiit roa terriiiraL 
Neste dia seráõ os conjurados, ' ' 
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Que haõ-dc ao meu Rey servir: d^elles espero 
Conseguir em fim tudo., por que ppdeni 
Muito mais do que eu posso. 



SCENA IIL, 
Tullia Algina e Aronte 
fao entrar TuUia Messala se retirAj 



. . ARONTE. 

Neste instante 
Esta carta) Senhora, me enviarão 
Pa parte de Tarquinio, o qual ordena 
Que em tuas maõs augustas seja entregue* 



TU LUA. 
Ceos, píQíegei meu Pay, mu4ai-lhe a sorte 

(MO 

** Othrpnp dos Romano^ inda pgde. 

" Das cinzas levahtar*$e: q^exn, ya^ente 

" O derribgu por terra, pode erguello* 

** Hum grande heroe he Tito, e lhe pertence 

" A defensa d'iium Tlnyonp, a que pertend<) 

" Comigo associallo : naõ te esqueça^ 

** De que he teu f ay Tarqmnio, e dqque pende 

** De^ ti o meu d^tino : inda está», livre« • 

% A msLÕ. 4q Jiey iíigiuio engeitarp.odeí -. ■, 



( ^o ) 



C 



*' Serás de Tito Espoza, se o dezejsts* 
Que li ! Tito, Senhor ! será possível ? . # ^ . 
Tàrc[uinio, que ategora em seus desastres 
ISempre huma alma inflexível tem mostrado, 
Poderá consentir, • • • < Mas quem lhe disse « » « 
l)e aue modo ^ • • • Ah Senhor ! viras acaso 
Só a fim dé sondar os meus segredos ? 
D 'huma triste Princeza as magoas poupa« 
Ah ! nâõ venhas tecer hum laço astuto 
A* minha incauta idade. 



ARONTE. 

Naõ, Pfincezai 

i^icl ao ftey Tarquinio cu sei somente 

Cumprir o meu dever^ calar, servir-te» 

ÍTaõ me toca indagar esses segredos. 

Que temes confiar-me ; nem eu qiíero 

£rguer com maõ ousada o veo sagradòi 

Que os segredos encobre da tua alma i 

Somente a meu dever manda dizer-te. 

Que o Ceo quer que por ti do abatimento ^ 

^os Romanos o' Throno sé levante; 

Que daii tuas virtudes premio seja^ 

« * 

TULLIA^ 
A Tko ganharei^ quando ao Pay «rvo! 
fi^tíff^ oottiQi^esdunr ceiá potsiviU- • • • « 



( 6i ) 



ARONTE. 
Nao duvides Prínceza : este alto herel^ 
A favor dos seus Reys ja se interessa» 
Destes Republicanos desabridos 
A triste austeridade da sua alma 
A nobre elevação tem revoltado ; 

Do Consulado os honras lhe negarão % 
£ com esta repulsa de tal sorte 
Asua grande cólera enfurecem ; 

Que ja para os seus Príncipes de grado 
Ocoraçaô de Tito está propenço. 
Acaba tu, Prínceza, esta obra grande* 
Eu naõ ter^Ko ateagora pertendido 
Sondar os seus occultos sentimentos ; 
Mas, como te conhece, deve amar-te. 
Quem ha que possa ver, sem deslumbrar-se^' 
Hum sceptro por maõ tua oíFerecido^ 
£ tomado por ti muito mais bello ? 
Talla-lhe so, Prínceza, que isto basta ; 
Do ifiimigo dos Rei<i triumpha hum dia^ 
Rouba, rouba ao Senado, e a teu Pay torna 
£ste Deos tutelar, que a Roma ampara* 
Aincomparavòl honra em fim merece 
De ter de tua maõ pendente agora 
A sorte de teu Pay, • a dos Rojaanos* 



SCENA IV. 
7VLLIA, ALCINA 



TULLIA. 

Oh Ceos? que gfato incenso vos naõ devo! 

Desarmou vossas iras o irieu pranto : 

Tudo mudado está: vossa justiça,, . 

Naô so torna innocentc hum amor putc>,. 

De que expropria ateagorame corria; 

Mas ate opremeia, consentindo 

Que deste meu amor solte o segredo. 

Vai procurallo, Algina; corre, voa. 

Oh Deozes : Indá Tito a TuUía- foge ! 

Hade elle ser feliz, e hade ignoralio ! 

E tu que sabes, Túllia? Esta esperança 

Naõ Jjoderá talvez ser mentirosa? 

Tito contra o Senado corttíebido 

Terá tanta aversão ? Mas áh ! que digo ? 

Deverei ao furorj em que" se abraza, 

Hum bem, que ao seu amor dever quizera { 



t... .ALGINA. 

Sei que contra b Senado em' íunas arde; 
Sei. que tem ^hibiçaÕ, c set que te ámii.- 



V 

. TULLIA. 
£lle tudo fará por n^eu respeito : 
Naó Quvides, Algina, pois me adora. . 
Parte, naõ te demores 

(val-se Alginà) Todavia 
Esta grande mudai>ça inopinada.. ••• 
£sta carta que Atonte.;». Ah ! que cuidados 
Ocoraçaõ me astiaítaõl Deixa, Tiillia, 
Deixa agora brilhar em liberdude 
Teu amor, e virtude : assim to ordena 
Arazaõ, o dever, agloria, tudo. 
Que meu Pay deverá o seu diadema 
Ao fogo, em que me abrazo ! Eserá TuUia 
iguem de Tito, e Tarquinio enlaCe as almas ! 
Afortunado Estado nesie dia. 
Vai renascer da minha I Ah! doce objecto, 
A quem ja posso amar, quando explicar-te 
Poderei esta súbita mudança, ""BI? 

A quem nemtu, nem eu timidamente /^ 
Aspirar se atrevia ? Quando, Tito ' 
Nos meu&jusLos, e plácidos transporle*^ 
Poderei escutar-te sem disgosto, ^' "" 

Fallar-te sem remorsos é .Os meuS males 
Acabarão se em fim : eú te perdoo, 
O^ Roma, quantos sustos me causaste; 
Sz te abandona Tito, em breve tempo 
Escrava te verei: e tu^ Senado^ 
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Se Tito me despoza, estás perdido ; 

O Teu hcroe me adora ; Ah ! treme treme ; 

Ç reconhece ncUe oteu Monarcha. 

SCENA V. 



TITO.E TULLIA. 
He verdade, Senhora, que te dignas 
D'inda ver outra vez o aspecto, odioso 
D'hum Romano culpado cm tantos crimes, 
Contra ti cometidos ! D*hum imigo 
Pello teu coração aborrecido 
Com taõ justa razaõ ! 



rULLIA. 

Senhor, ja tudo. 
Entre nós se mudou, ja meu destino 
Me permittio, emfim...., Tito, he preciso 
Que me digas, se tenho na tua alma 
Hum verdadeiro império. 



TITO. 

£tu, Senhora, 

Deste império fatal duvidar podes ? 

Como possível he, que desconheças 

Ofogo, em que rfie abraza? que' encoberto 
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Te s^ja omeu.delicto, e o triste estado,- 
Da desesperação, em q(ue me vejo. 
Ah! tu mandas assaz sobre a minha alma í 
Ávida, que eu respiro, e (Jue aborreço 
He lua, fez-te amor Senhora delia. 
Falia poisj Tullia, manda, as justas irás 
Acaba de esgotar, que o meu destino 
Nas tuas m^osestà. 



TULLIA. ' 

E o íneu depéndd 
Taõ somente dé ti- 



TITO. 

Démim! que esciitd 
Meu coração tremendo de alvoroço, 
Mal pode acréditar-te. Que ja Tito 
Na 5 será do teu ódio triste objecto ! 
Dize, Princeza; acaba. Que Suave 
Encantadora esperança n*hum momento 
Ao cume de fortuna me levanta ! 



TU L Li A. 

(entregando-lhe acarta) 
Lê Tito este papel • é felicita 
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A sorte de meu Pay, a rainha, a tua 

(em quanto Tito lê) 

Lisongear-me pois agora posso 

Mas qua severos olhos ! Donde nasce 
Hum taõ triste sombrio acolhimento! 
Por que causa este aspecto consternado ? 
Oh Ceos ! 



TITO. 



NaÕ ha na terra, em toda a terr% 
Mortal mais infeliz; o fado adverso, 
Que com fúria teimosa me persegue, 
Apresenta- me aos olhos a ventura, 
IL com avara maõ logo ma esconde; 
Epara se agravarem mais meus males, 
D deplorável Tito, que te adora. 
Podia possuir-te, e em fim te perde. 



TULLIA. 



Tu me perdes? 



TITO. 

Sim, Tullia: este momentQ 
Me condcmna apassar da Vida o restp 
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Ou no seio do horror, ou da ignominia j 
A ser traidor ati, ou sê -lo a Roma : 
Ja naõ posso escolher outro partido ^ 
Hei de ser infeliz, ou criminoso* 



TUILIA. 

Que dizes? Quando eu venho dar-te hun» 

sceptro. 
Quando podes obter me^ e vês que te amo; 
Sim, quando vês que te amo; pois naõquera 
Por mais tempo encobrir-me, o poder pátrio. 
Que os meus ternos dezejos authoriza, 
A falar-te me obriga desta sorte. 
Ah ! contente eu julgava que este dia 
Fosse da minha vida o mais ditoso, 
Mas oprimeiro instante, em que te pude 
Sem couar descobrir meus sentimentos, 
Hum instante será, do qual, ingrato, 
Terei de arrepender me eternamente ? 
Como, como te atreves a falar-me 
De desgraças, ou crimes, Ah tyranno! 
Servir contra o teu Rey a hum povo ingrato^ 
Opprimir-me, adorar-me, e desdenhoso 
Regeitar 05 meus dons ; eisaqui Tito, 
Quaes saõ minhas disgraças, e teus crimçS^ 
^bre-os, e. peza na balança 
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D* humà parte as repulsas do Senado,' 
E d* outra parte othrono, que ofFerto : 
Escolhe dar às leis, ou recebellas 
D* hum vil povo, ou d' hum Rey ; de Tullia,* 
ou Roma 
. Oh Deozes ! inspirai-lhe ajusta escolha. 



TITO. 

(entregandó-lhé a cartai 
Minha escolha cstà feita. 



TULLIA. 

E que resolveis ? 
Te.is acasc receio de dizer-mo? 
Ahi fala' sem temor, -faze-te digno 
Do teu perdão emjfim, ou do meu ódio; 
Qual será tua s^re? 



TITO. 

A de ser digno 
De fi, é até Senhora, de mim" próprio ; 
De ser fi^l a Roma combatendo 
Sempre em sua defença, inda a despeito 
Do grande amor, em que por ti me abrazo. 
De adorar as virtudes, qúé te adornaõ ; 
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De imitallas taõbem ; numa palavrt 
De ser digno de ti, e ,diã perder-t.e* 

A 

. TU LUA. 
Logpr assim para sempre. » • •i 



TITO. 

Ah! sim, perdoa, 
Perdoa-me Princeza, e da memoria 
Apaga o meu furor ; attende ao menos 
A' fraqueza de Tito Ah! naÕ, naõ qiieirar 
Afim de me perder servir- te, dei la : 
Com.passiva piedade te mereça 
Hum triste coração, que he de si mesmo 
O mais feto inimigo, e que mil vezes - 
Foi menos desgraça<jo, .qiiando irada 
Em vez de ter-me amor ódio me tinhas. 
Ah* perdoa, perdoa, que' eu naõ posso 
Deixar-te, nem seguir-tcro meu. destino 
Neih setTi ti, nem comcigo me. permite 
Que possa respirar ; c indá as^im rt^esmo , \' 
Pt-imèiro; morrerei, que ver-te aiheia* 



TU L LI A 

Eu tudo te perdoo, ihda^sou tua 
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Trro. 

Pois bem* se tu es minha, sê Romana $ 
Ama a nossa Republica ; sê TulHa, 
Sê mais do que Rainha* Sini por dote 
Tài2e-me, em vez da Regia authorídade^ 
O amof ití meu Pa!Í£^ e 4as leis minhas ; 
Hoje por tuaf rtí^f recebe^ a Roma, 
O' seu libertador por teu espozo, 
£ Bruto por teu Pay. Roma excedids . 
Por ti em sentimentos generosos 
Dçva à Filha dos Rey& a liberdade^ 



TULLIA. 
Que disqsp £u havia ser traidora! 



TITO. 

A dezesperaçaS louco me torna» 
Kaôy Tullia, naS: toda a perEdia he feíaf 
Toda aperfidia he barbara : eu conheço 
Assaz o -que he Ser Pay, sei quanto podem ; 
Sei taõbem* • • • Sei que te amo, e que amim 

próprio* 
Alheip do que fui me desconheço* 
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TULÈIA. 
Hum so favor te rogo : attendciTito» 
Ao menos ao meu iángue 



JO^ 



TITO. 

Edevo éu meíiot 
Ao xneu sangue attender, e à pátria minha? 



TULLIA, 

A' tua Pátria! AJi bárbaro i Sem Tullu 
Tua Pátria qual he ? 



TtTO. 

Somos imlgos» 
Anatureza, é as leis nos impozeraõ 
Este dever terrível^ 

TÚLLIA, 

Nòs iiúigost 

Pronunciar tal nome tu podeste! 

^^ « 

TITO. 
A minha lingoa o disse ; mas ca dentro 
Toda o meu coração diz o contrario* 
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TU L LI A. 

Pois aníma-te; ajuda os meus intentoC| 
Vinga-xne, se me adoras. 



SCENA VI 
Bruto Aronte Titd Messala Albino 
Proculo, e Lictores 



.BRUTO. 

He precís» 

Partir prestes ; no princípio 
Das tempestades publicas naõ pode 
Restituir-te Roma aos teus Penates. 
Tarquinio mesino entaÕ todo occupado 
Dos injustos cuidados de opprimir-noS| 
Esquecido deti, e confundindo 
No desastre geral toda a fafnilia, 
De sua própria Hl ha a liberdade 
A Roma naõ pedio: benigna soffre; 
.Que d'huma triste idea te recorde : 
Eu te privei .d^hum Pay, mas fui eu mesmo 
Quem te sérvio de Pay neste abandono. 
Vai agora Princeza, o Ceo te chama^ 
. A reinar na Liguria; elle permitta 
Que seja^ guarda eterna do teu throno 



« 
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Ijí^tf ircza inflexível : se pertendes 

Ser dos vassallos teus obedecida, 

Da-lhe primeiro o exemplo; as leis naõ quebres: 

Treme de frio susto contemplando 

Os deveres dos Reys j e se algum dia 

An^aliçia fatal dos lisongeiros 

Conseguir, que em tua alma <}uvidosa 

A justiça vacille; no moiíiento 

£m que próxima ao fisco te contemples 

De abusar da Supfema auctoridade, 

ilecorda-te de Roma, e de Tarquinio: 

Este famoso exemplo, em que se funda 

Minha esperança toda, seja o mestre, 

Que os Monarchas ensine a serem justos, 

E que faça feliz o mundo inteiro. 

O Senado, Senhor manda entregar-te ; 

A seu Espozo, e Pay; guiaíla podes ; 

E Proculo também por ordem sua 

Te deve acompanhar á Sacra porta» 



TITO. 

{hum pouco afastado) 
Oh furiosa paixão desesperada ! 

{chega^-se a Aronté) 
Naõ, C9nscntir xvtõ posso e^^ tal partida. 
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rermitte-me. Senhor Ah! como oh De* 



ozes! 



Como o tormento meu, e a minha infâmia 
Avid:i me naõ tira ! 
(cahcm todos excepto Tiío Aronte Messalla)' 

Arohte, espera,* 
Fàlaif-te poderei ? 



ARONTE. 

O Tenipó aperta ? 
Ê tu tem vés, Senhor, que seguir devo 
A teu Pay.; e a Princeza ; posso apenas 
Demprar-lhe a partida huma so hora. 
Teme-se por mais tempo te dilates : . 
No seu quarto te espero; alli podemoí' 
Livremente falar dos seus destinos ; 
E talvez dos destinos, que te esperaÕ.' 

SCENA Vil. 

Tito, e Messala 
TiTO: 
raido, que nós: uniste, e nos sepat^S;' 
Fado cruel, que ordenas ? Tullia, e Tito* ' 
ViraÕ a luz do dia para serem 
Mutuamente inimigos? Ah! se pode»- , 
Xiieobre o teu furor, esconde o praato*- 
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MESSALA. 
Doe-se o meu coração de ver frustradas 
Tantas virtudes, tanto amor, e encantos : 
Huma alma ta5 iilustre, como a quella^ 
Devia so ser tuaV 



TITO^ 
' Essa esperança 

Ja de tódò, Messala esta perdida; 
Tito naõ' ha de ser de Tullia esposo* 



MESSALA. 
I5 porque naÕ, Senhor? Os teus dezejoi' 
Que escrupulosa idea contraria ? 



TITO: 
Que abomináveis leis me impõem' afera! 
Tyrannos, que eu venci, cu mesmo agora' 
Vos havia servir, e defender-vos ? 
Povos, qiie libertei de grilhões duros^ 
Tito hiivia ao Tyrannò abandonar- vos ? 
E ser-vos infiel ? O amor violento,' 
Que eu pude subjugar por tanto tempO|' 
Teria neste dia hum tal império^ 
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Que fizesse abater^me.a.tanto opprobrío ? 
Hum ve^io Pay, eu mesmo entregaria 
Ao bárbaro furor dos seus tyrannos ? 
E quê Pay ! hum Heroe, o digno exemplo 
De todos os mortaes ; o firme apoio, 
£m que a pátria descança ; que ensinado 
Me tem a dèfFendella ; e a quem poderá 
Talvez inda igualar .éu mçsmo hum dia ! 
A^l .I}e tantas virtudes, qi^e horroroso 
O destino seria ; • 



MESSALA. 

Tu mostraste 
^tegora as virtudes, que saÕ* próprias' 
D'hum 'Cidadão Romano ; e se quizérei, ' 
Podes ter as virtudes d'hum Monarcha. 
Sim, Tito, Rey serás apenas queiras ; 
O Ceo neste momento afortunado 
Tem posto em tuas mãos ving3pca,"'impcríoi 
£o 4^gno obje^lo desse amor, em que ardes; 
Mas que digo, Senhor ? O mesmo Cônsul, 
A.quelle mesmo heroe, que hoje de Roma 
Fundidor, Pay, e. amparo se appellida ; 
Que vaidojso recebe ante os teus olhos 
Adulíidor incenso, por ter sido 
Quem pello ^çu valor auxiliado 



( 7Í ) 

Lançou por terra hum íhrôno, se naõ fôrg 

Por benigna fortuiia protegido, 

Se pellas tu^s armas náõ vencera^ 

Bruto, em vez d 'hum heroe, fora hum rebelde/ 

Tu tens de vencedor o-grande nome ; 

Mais glorioso o tprna, e lhe acrescenta 

De pacificador o nome illustre : 

Traze-nos outr^ vez os claros dias, 

Em que nossos avós nesta Cidade 
Vivendo afortunados, mas vassallos, 
Com liberdade^ e throno, equilibravaõ 
A grandeza dos Reys, e o*bem do Povo: 
Roma naõ lhe jurou rancor eterno. 
Se Tito for seu Rey. A autoridade 
Do Governo Real, que eu tenho vistQ 
Ora atrahir o amor do povo incerto, 
Ora a cega aversão, que aborrecida 
Nos Estados Monârchicos he tanto, 
Quanto nas outras partes dezejada, 
He de todas as formas de governo 
Ou a mais proveitosa, ou mais funesta; 
!He horrivel no jugo d'hum tyratino ; 
Mas he divina s'hum bom Rey governa. 



TITO. 
Tu sabes com quem falas ? Naõ adverte^ 
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Que Tlt0 neste instante so contempla 
Em Messala hum traidor ? £ que deixando 
De acusar-te ao Senado, principio 
£u mesmo a sèr traidor ? 



MESSALA: 

Pois bem, adverte 
Que outrem' vai n*hum momento aproveitar-se 
Da inestimável honra, que regeitas. 
Outrem fará o que fazer podias. 



TITO. 

Outrem! suspende : oh Ceos ! Quem he, Mcsí- 
sala? 



MESSALA. 



Teu Irmaõ* 



TITO. 

^ Meu Irmão 

MESSALA. 

Já fez promessa 
De proteger fiel o Rey Tarquinio. 
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TITOé 
Meu Irmaõ he (raidoí à Pátria sua P 



MESSALA. 
Teu IrmaS serve a Roma, e ao seu Monarcha : 
£ sabe que a despeito de ti próprio 
Escolherá Tarquinio para genro 
So a quelle Romano, que animoso 
O souber segurar sobre o seu Throno. 



TITO. 

. * - • ■ * 

Oh! Ceos! .... Escuta; aUucinado 

Eu naô Vi muito tempo o grande abismo, 

A qiié tu me arrastavas pertendendo 

Reduzir-me á disgraça necessária 

De acusar meu Irmaõ, qu ser cu mesmo 

Com^Uce em seu deliâo ; mas primeiro 

Todo o teu sangue 



M ESSA LA. 

Sim, podes punir me 
Fere sem susto ; fere, que cu mereço, 
Pof te querer servir, este suplicio ; 
Depois com o mesmo ferro ensanguentado, 
\'ertc o sangue do Irmaõ, verte o da ainada; 
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As cabeças dos corpos lhes separa ; 
Com filados cabellos pendurada 
Te vai apresentar ante o Senado; 
E por premio de acçoens taõ virtuosas 
Do Consulado as honras lhe syplico: 
Quando naõ daqui mesmo neste instante 
Vou acusando os Reos, dar em mim mésmo' 
Principio aos horrorosos sacrifícios. 



TITO. 

[quer partir) 
Suspende-te infeliz ; ou se te ausentas, 
Teme o furor d-huma alma desesperada. 

SCENA VIII. 
Tito Messala Albino 



Podes, Senhor, agora, se o dezejas, 
Com Aronte falar; neste momento 
O deixei co a Princeza. 



Albino 



A TuUia vou buscar 

(vai-$c Albíjio) 



TITO. 

Simjjaparto^ 
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Deozes de Romai 
Deozes da minha Wtría, venha hum golpe, 
Parta-itie o coração t<ído espantado 
Do vergonhoso opprobrjo, em qué me vejo: 
Infeliz coração, que se naõ fora 
Huma paixão de amor, fora innocente* 
E o desditoso Tito a vòs S-nado 
Tanto amor sacrifica ! A vos ingratos! 

Mas por que tardo vamos r tu, Messala* ' 

Bem vês do Capitólio pendurados 
Da minha lealdade os monumentos* 



MESSALA. 
Mas também naõ te esqueça, que está chcÍQ 
D*hum Senado odioso. 



. TITO. 

Sim, Messala, 
Eu sei o qije me dizes. Mas que escuto ? 
Trovejaõ sobre nos 05 Ceos irados; 
Eu ouço a sua voz, que temerosa 
Me está gritando : Espera, ingrato, espera; 
" Tu vas atraiçoar a Pátria ^tua„ 
Ah Roma! Ah Bruto! Naõ, naÕ te atraiçoo: 
Deozes, que me amparais, inda sou Tito : 
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Ategora tem sempre acompanhado 
Gloria illustre os nreus dias ; do mett^ sangue 
Inda naõ deslustrei a nobre origem ; 
Vossa viftima he pura, e se he preciso 
Que Tito. a seu pezar seja arrastado 
Aperpetrar hum crime neste dia ; 
Se he preciso que mísero succumbá 
Ao destino fatal, que tanto o opprimc. 
Salvai, Deozes piedosos, salvai Roma; 
Antes que eu seja Reo, tirai-me a vida. 

ACTO IV. 
. S C É N A I. 
Tito A-ronte, e Messálla. 



TITO. 

Sim resoluto estou ; de^im te aparta. 

Basta de porfiar : desesperado, ^ 

De mim próprio corrido, ja naõ quero 

Escutar por mais tempo o que me dizet^ 

Seja embora infeliz, mas nao culpado: 

Oontra as tuas razões valor me sobra. 

Mas o pranto de Túllia me acobarda; 

Nunca mais a verei, minha constância. 

Alheia do q[ue foi, menos receia 
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O bárbaro furor dos teus tyramoá, 

Do que hum so movimésto <ios seus olhos: 

Nunca mais a verei, sim part a. Oh Deozes! 



ARONTE. 

O prazo, que a Senado a muito custo 
Permittido me tinha, e que tu mesmo 
Me pedirás, Senhor, he ja passado ; 
E so por teu respeito dentro em Roma 
Demorado me tenho. 



■^— «*•« 



TITO. • 

Que eu pedira ? 



ARO NT El 

Ah ! que sorte, Senhor, mais venturosa 
Presumia que fosse a ^ vós ambos ; 
Que segura esperança era a que eu tinha 
De pôr a tanto amor feliz repiate? 
Porem pensar em .tal jíi naõ devemos. 



TITO. 
Quanto, Aronte, es cruel I Tu ja tens visto 
Ò meu abatimento^ a minha infâmia; 



\ 
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Viste o mísero Tito huni $0 momenio 
Entre a virtude, e o crime vacillante: 
Testemunha sagaz dos desvarios ' 

Do meu cobarde amor, vai sem demora 
Contar aos teus dpu« Reys minha fraqueza : 
Dirás aos dous tyrannos atterrados, 
Pellos valentes golpes do meu braço, 
Que na tua presença amargq pranto. 
Chegou a derramar de Bruto o filho: 
Mas dize-lhe taõbem (naÕ, naõ te esqueça) 
Que a pezar do meu pranto, e teus esforços, 
Que inda a pezar de Tulíia, e seus encantos, 
Triumphando de mim. Hvre, e Romano 
Me naõ sugeito ao sangue de Tarquinio ; 
Que nada em fim me vence, e que inda juro 
Eterna guerra ao mesmo sangue, que amo. 



AR04ÍTK. 

Desculpo a grande dor, em"que te abismas} 
E de ti me separo, respeitando 
Os tristes' prejuízos, que te cercão ; . 
Bem longe de insultar-te íia disgraça, 
Contigo me lastimo, e quanto posso 
Finalmente dizer-te, he que de magoa 
Ha-de Tujlia morrer. A Deos. 



1 
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MESSALÃ. 



t. ■ t V-. 



Oh DêCKsesI 

' sgena' íl" 

Tito, e Messala 



TITO. 
Naõ ; suportar naõ posso, que se ausente l 
Hei-de a risco da vida suspendella 



messAlA. 

AH! que fazes, penhor? 

TITO, 

O meu intento 
Nao he de ser traidor á Pátria minha ; 
Roma vencerá sempre ; mas naõ posso. 
Separar dos de TulUa os meus destinos : 
Respiro» yjiyp,ç morrerei ppr élla 
Compadece-te, amigo, dos meus males; 
Corramos sem demora, dobra o zelo ; 
Os amigos revolta ; une os soldados ;. 
A pezar do Senado ; antes que parta 
Demorarei seus passos : fique efti Roma, 
Como tia reféns^ detida ; assim o queró^ 
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MESSÂLA. 
Que intenta o teu amor? Que empenho he 

esse? . 
Repafa que este passo perigoso 
Irá sem frudo algum fazer patente 
O desgraçado amor, em que te abrazas» 



TITO. 
Pois bem, he necessário que ao senado 
Meus rogos se encaminhem; vai, Messala; 
Vê se podes tornar mais branda, e docil 
Destes Reys dos Romanos a aspereza : 
Dir-lhe-has, que o bem do Estado o bem de 

Roma» • • • 
Mas^ ah! que vaõs cuidados me transportaõ! 



MESSALA, 

Na grande, e justa dor, que te consterna^ 
Para poder servir-te^ he necesario. • • • 4 



TITO. 
He necessário, sim, vêlla, e falar-lhe : 
£lla por aqui hade encaminhar-se. 

Ao menos lhe direi hum a Deo» eter;io# 
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MESSÂLA. 
S^m» TitOi he necessarío que lhe fales» 



TITO. 
Messala, estou perdido : Tullia chega. 

SCENA, III. 
Tito Messala Tullia Algina 



ALCINA 

m 

So se espera pór ti, para a partida* 



TULLIA. 
Ah tyrano decreto !"Inda este ingrato 
O coração me toca, e seu Pay Bruto 
Aos meus olhos parece hum Deos terrível^ 
Armado de furor contra nós ambos. 
£u amo, temo, chofo, e perturbado 
Tenho o meu coraiçaõ^ todo em desordem ; 
Vamos^ Algina, vamot. 



TITO. 

# ■ 

Naõ| detem-tti 
TULLIA. 
Bárbaro, que me queres ? vens de novo 
JlUudir*jae| idU9Jftr-ne f 
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TITO. 

Ah! peste dia. 
Dia de tanto horror, tanta dísgraça, 
Set o que devo, e o que quero ignoro : • 
Ja naõ tenho razaõ, fcu ma roubaste : 
Gui^ pois os meus passos vacillantes; 
Dirige o meu furor, como hum tyranno ; 
Manda sobre a minha alma consternada: 
E dieta, se te atreves, os meus crimes: 
Porem, antes que ei^tregue ao fogo, à mof te 
Estes muros, e Povo, que ategora 
Ovalor do meu braço defendera; * 
Antes que hum velho Pay aba^ndonadô 
Por hum Filho furioso às. cegas iras 
JDa espada de Tarquinio. . . 1 ^ ^ 



Os ;Çeosn:íe livrem 
De tap grande desastre : a nature^za 

Ao temo coração te está fafando ; 

A sua voz me he chara^ bem o sabes, 

Porque com teu exemplo me ensinaste 

A tremer por hum Pay: socega, Tito; 

Pois meu Pay desde agora será Bruto ; 

O meu i^angue, que he teu, em todo o tejnpo 

Tc será por seu sanguo r^5pon$àvclf , * ' • 
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Nosso amor, minhas aupcias, os meus dias^ 
Te servem de pinhor; ati me entrego i 
Como filha, e reféns do mesnib Bruto; 
Podes inda hesitar? ^ A caso pensas, 
Que com pezar secreto da sua alma* 
Bruto verá sei^ filho alçado ao Throno ? 
Elle naõ cinge, a frentfc com diadema 5 
Mas com diverso nomií disfarçado, 
Nao he Bruto hum Monarcha poderoso? 
Dura hum anno somente o seu gavemo, 
Este termo depressa • •' . • Mas que digo ! 
Ah ! que fracas razoes, se naõ me adoras ! 
Mais te naõ digo em fim que huma palavra; 
Tullia se ausenta • • • • e te ama • . • Que, Tu 

choras! 
Tu estremecei, Tito ? Inda tens tempo ; 
Acaba, fala, ingrato; se isto he pouco^ 
De que mais necessitas ? 



TlTOé 

Do teu odio} 
So me falta por fim esta disgraça 



TULLIA, 
Ja basta de sofFrer queixas indignas. 
Promessas vaãs^ injuriaS| e lamentos, 
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Deixa>ine ingrato ; roais de amor naõ ^sdlea. 
Porque do t^u amor ja ine envergonho; 
Contigo leva os &lsos juramentos 
Mais cruéis para naim, que os teus desprezos ; 
Porem naõ penses, naõ, que por vingança, 
Buscarei na Li guria estas grande^s , 
Funestas, que hoje aqui te sacrifico ; 
Nem que longe de ti va peíarôsa 
Lamentar entre os braços d' hum Mònarch» 
O disgraçado amor, que me deveste : 
Regulaido ja tenho o meu destino ; 
Tu Romano intratável, qne so sabes 
Victudes afteftar contra quem te ama, 
Forte em vexar-me, timido em servir-me ; 
Perplexo, e sempre incerto em teus dezejòs 
Vem aprcndrer comigo o que he constância: 
Verás que huma mulher, que desprezível 
Se figura aos teus olhos, sabe ao menos 
Ser nos projeftos invariável; 
Epella fortaleza, de que vir«s 
Meu coração armado, verás, Tito, 
O modo, com que amado té haveria: * 
Ao pé dfestas muralhas levantadas, 
Dos meus antepassados Throno antigo. 
Ao pé destas muralhas, que animoso 
Contra os seus justos Príncipes defendes, 
pnde tnider me foste, e me ultrajaste, 
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Como tens ultrajado os teus Monarchas; ^ 
Onde me vi por crédula enganada» 

« 

Onde em fim i|ieu amor tanto illudiste. 
Juro a todos os Oeozes, que severos 
Os perjúrios castigaõ, que o meu braço 
Mais justo que o (eu mais animoso, 
AíFogando em meu sangue a* minha aQront^' 
Me ha-de punir, ingrato, da desgraça 
De naõ ter bem sabido conhecer-te ; 
ja parto* • • •• 



TITO. 
[ demorando-a ) 
Naõ, Senhora. He necessário 
Emíim satlsfazer-te, eu mesmo o quero. 
Que me horrorizo, he certo; masja promptp 
Pará ágrâdar-te coarro; e a tanto chega. 
Nesta grande paixão, que me transporta^ 
A minha desventura, que nem tenho 
Pretexto de illusaô, que me disculpe^ 
Nesta extrema desordem tè me falta 
Opraser triste de enganar-nie eu mesmos 
Sei que a tanta maldade amor me arrasta; 
Podeste*me vencer, mas naõ cegar-me.* 
Contra o meu próprio amor enfurecido^ 
Amo a virtude; mas abraço o crime^ ■■ 



\ 



\ 



Ah Tiálía ! Por piedade me aborrece, 
Pogc d^hum desgraçado, que se sente 
Morrer por ti de amor, e que detesta 
Ocriminoso amíor, em que se abraza : 
Foge d'hum infeliz, que, sem respeito, 
A horroroso^, c lúgubres agoiafosf, 
Se vtti unir contigo, rodeado 
De perjúrios, de crimes é de mortes. 



TULLIA: """ 
Ao meu funesto amor*"insultas tanto,' 
.Certo do quanto imperas ha minha alma ; 
Sim, por ti so feipiro, cu to cóitfeço ; ' 
M43 apezar do a;?ior, qiie me consagrais, 
£ da minha fraqueza, saber deves 
Oue menos me horroriza a feia morte, 
Do que a mao d'hum espozo^' que assustado . 
Treme^ de ser meu ; que pezafoso. 
Se podesse mostrar de haver servido 
Ao seu prppriò Monarcha; e que aceitando 
Da minha maõ hunât sceptro, envergonhado 
Se acre;flita5se infame em recebello. 
O momento hoixoroso da^artida 
Se vai avizinhando ; naõ te esqueças 
De que j>odes reinar» e de que te amo : 
O Embaixador me Qspera a todo instante 2 



\ 
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Pensa pois, e tesolve : demorar-me 

Nao posso por niáls tempo ; mas depressa 

Me verâi de Tarquínio acompanhada 

Assaltar estes muros odiosos, 

Para ndles entrar como 'Rainha, 

Ou moner a teus olhos* 



1 M ttm 



TITO. 

Naô, Prlncez a; 
Tu naõ has de morrer ; eu vou contigo. . • • 



TULLIA. 
Suspende-te, Senhor: se mais me segues, 
Poês tua vida em risco ; porque podem 
De ti desconfiar : fica, e resolve, 
Ou ser meu homicida, ou meu espozo* 

SCENA IV. 
Tito so 

Tu triuixlphas, cruel : escrava he Roma ; 
Vem sobre cila exercer o mesmo império, 
Que exerces ^obre mim ; naõ te dilates ; 
Que eu tambetn ja me apresso, e destimido, 
Ou vou morrer, ou vou alçaf-te ao Throno ; 
Pois meu crime maior fora o deixar- te 
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Procurar entretanto VOU Mejsala: 
Si|a grande amizade ia se cança '- . . 

Da fogosa imprudência do meu génio, . 
Amante, amigos, Roma^ quanto tenlip 
Tudo n*hum dia perco, 

SC ENA V. 

Tito, e Messala, 



• • TITO. 

'Ah char^ amígof 

Vem ajudar em fim ojMneus furores, 

£ o meu amor fatal ; ^egUe-mej vamos* 



MESSALA. 
Já tudo está disposto ; mátidar podes : 
No monte Quiritiarosmeus soldados. 
Para entregar as Porta&,_ esUõ promptos.; 
Nossos bravos amigos ja comido 
Si^ccessor de Tarquinio vaõ jurar-te. 
Naõ percamos o tempo 5 vamos Tito; , . 
A noute mais sombria^ e taciturna 
Nosso grande piojectò em treva esconde, 



I ; < • 
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Ja se apressa velo;^ a fatal horji* 



: i 



Tullía conta os instantes Que'duvido ! 
Antes que a Roma, fé jurei primeiro 
Ser vassalo fiel do Rey Tarquiriío : 
A sorte está lançada; mas qjue vejo! , 
Seráillusaô minha! He meu Pay mesmo* 

'- ' • -^ • » ■ 'r * I - ♦'' ' ' 

SCENAVL 
Bruto TiioH&isÚ3Li^.hÍGtoJBtSf 



o^ftm 



BRUTO, 

Acode, filho meu,, acode a Romat 
lue está em grande risco, e cio teu braço 
[e que o socorro espero. Hum grande assaltQ 
Na segunda vigilia se prepara 
Contra os muros de Roma: esta noticia 
For hum secreto aviso a Cúria sabe. 
Para o meu caro heroe, para o meu sangua 
pedi com grande instancia a honra illusti^ 
po comando das armas neçte aperto $ 
Concederta o Senado; amia-te, filho^ - 
Vai salvar outra vez a Pátria tua; 
Vai pella liberdade expor a vida, 
Que triumphante, ou morto, serás sempw 
Das invejas de Briito O digno objecto. 



Oh Ceos! 



( ^ y 

tlTO. 



BRÍ/TO. 
Entaõ) meu filho» que respondes? 



"V. 



TITO. 
Eu te rogo SetiKor,^ que deposites 
Noutras maõs essas graças .do Senado^ 
£ a sorte dos Romanos. 



' MESSALÀ. 
. (Q*^^ desordem 

Ôe sua alma turbadora se apodera ! } 



BRUTO. 
Tu podes regeitar honra taõ grande ! 



A. TITO. 
^ , Senhor? 



BRUTO. 

Ah! Que, meu filho? Aças» 
Tue^qoraçaõ turbado inda se doe 



i 
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Das antigas repulsas do Senado ? 
Vejo dos teus intentos a injustiça ; 
Olha o que fazes, Tito^, agora he tempo. 
De escutares a voz dos teus caprichos ? 
Ditoso te naõ crês, salvando a Koma? 
Esta gloria immbrtal naõf' he bastante 
Para enclier os dezejbs da tua alma? , 
Meu filho he taõ ousado, que pertenda 
Lhe cohfíraõ as honras Consulares, 
Sem ter aquella idade, q^e as leis mandão ? 
Deixa, deixa de instar por humra graça, 
Que só com injustiça obter poderás : 
Este grande lugar, a que te envio, 
He o teu'*postodè honrarenfrea as iras, 
£ so contra os^tyrano&as reserva: 
Sou teu Pay^ ma^' taõ bem sou Pay do Estado^, 
£m socorro da Pátria o sangue verte ^ 
£ nada mais' lhe peças, que isto basta : 
Sê, Tito, sempre heroe, sê mais que heroe 
Se Cidadão Ronirano. £u ja meu filho. 
Estou próximo ao termo dos mebs dias, 
Tuas maõs triumphantes brevemente 
Meus olhos cerrarão; porem meu nome 
Sobre o teu grande nome sustentado 
Triumphará da mbrte; para Roma 
Tomarei a nascer vivendo om Títo^ 
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Que digo ! vatpos filho, «u te acompanho* 
Bem que os Dteozes naõ tenhaÕ concedic^Oi 
A'.minha jà cangada enferma idade. 
Mais do qne huma bravura, e esforço InutiK 
Irei ver teu triutnpho; ou se* os detinos 
O quizerem assim, irei sem susto 
Morrer do mesmo modo' que morreres, 
De Roma vingador, e em liberdadç 



TITO. 

Ah Messala! 



SCENA VIL 
Bruto Valério Tito Messala: 



VALÉRIO. 
^ Senhor, he necessário 

Que mandes se retirem. 



BRUTO, 

Corre, voã^ 

( Va5-se Tito e Messala : ) 



VALÉRIO, 
Cpntra Rpmji ha traiç«5 
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BRJJTO. 

Traição ! que escuto ! 



VALÉRIO, 
Temos conspiração, temos, traidores, 
Duvidallo naõ posso : £u inda ignoro 
Desta perfídia horrenda o autor qual seja, 
Mas no proscripto nome de Tarquinio 
Se fala agora em Roma ; e alguns indignos 
D 'entre os mesmos Romanos aíErmáraõ 
Que franquear-lhe as portas he preciso. 



BRUTO. 
Os Cidadaçs Romanos pedem ferros! 



VALÉRIO. 
For diversos caminhos os traidores 
Se afFáçtarao de mim: mandei sfguilljc^s: 
.As suspeitas, que tenho concebido, 
Recaem sobre Lélio, e sobre Menas, 
partidistas dos Rjcys, e tyrania; 
po bem publico imigos encobertos, 
Que sempre fomentarão cuidadosos 

I^í^^^^!? ^'^^^^ ^ ^^y^9 ^ ^ Senado* 
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Messak os favòrede ; e neste aperto 
De taõ grande desòrd^n, ^e naõ fora 
HuiAa' estreita amizacie, com que Tito 
Honiiido sempre o tem, eu me atrevera 
A suspeitar traidor taõbém Méssala* 



BRUTa. 
Vigiar os sbus passos com cautela 
He quanto neste caso obrar podemos : 
As santas leis de Roma, e a liberdade. 
De que somos os Pays, nos naõ consentenr' 
Usar d*algum rigor talvez preciso/ 
Hum Romano prender so por suspeitas 
Seria prbceder conio os tyrannos : 
Nòs, quéosaboitecetaos, e os punimos 
Vamos falar ao povo; dar alento 
Aos que tímidos forem; dos constantes' 
O Valor inflamar, encher de assombro 
Os perfi^s traidores"; nao ta/demos : 
Os Paj^s da Liberdade, os Pays de Roma 
Marchem a suscitar com seu esforço 
O valerdes Romanos : qual delles' 
Deixará de cobrar animo grande, 
Quando nos vir marchar à testa sua ? 
Dai-nos antes, ó Deozes, prompta morte, 
Qiie indigna escravidão. Vavos, Valeria ;F 
HL se avise o Senado^ que nos sig^r 
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SCENA VIII. 
r Bruto Valério, e Proculo 

PROCULO. 
Hum escravo, Setihoi', pede licença 
Rara poder falar-te oc cultamente* 

' ' • <í^^'^'^ 

BRUTO. 1^ ^ 

Que! de noute ! £ a tal hora | -^ y 



>♦- 



PROCULO. 

Cf escravo affirma 

Que traz huma noticia Interessante.* - ^^ 
£ ^uè demaxína pressa. 



BRUTO, 

Deste aviso 
Talvez dependa a salvação de Roma : 
Se hum momento eu tardara, traidor foras 

(a Proculo) ' 

Vamos ouvillo pois busca a meu filhO| 
£ dize-lhe, que nesta fatal hora 
Ponha o maior cuidado na defensa 
Da Porta Quiiinal^ para que á terpa 



( i0á l 

Escutando espai^t^jaõs.seus tritixnphos, 
Reconheça, ç confe^s^l» ^Ue q iheuc saa^ua 
Para vencer os Reys foi destinado. 

..: '•••■ . ) ' * f ..... 

ACTO v: 

SCENA t. 

Bruto Senadores Líctores, e hum eicravo^ 



BRUTO. 
}(oma perdida estava : a liberdade» 
A liberdade augusta Aniqujiladà 
Dos tyranos ao jugo se rendia ; , 
As vossas sepulturas sé çav.avaõ. 
Tudo estava perdido. Ja Tarquinío^; 
Vingança respirando, se dispunha 
Para entrar está noute denCro em Romlai 
Foi desse Embaixador .p ardil astuto. 
Quem debaixo dos passos dos Romanot 
Taõ horrível .ajbisinto tinha abéi to: 
£m fim .(podereis crêUo) Roma tinha 
Filhos, que Contra a Pátria coii^pirava/6í 
£ que os tyranos seus favoreciaõ : I 

Messala dirigia o furor cego 
0OS infames rebeldes^ e v^ndiac 
Ao fraiudulento Afonte a Pj^iiria lua* 
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Mas a favor de Hq^» e VQs^as yidas 

Vigiavao benéficos qs Deqzcs : 

Este escravo escondido ouvio de Aronta 

As pérfidas tenções; prevendo o cíime^ 

Tudo me revclo\i, e dis^pertando 

Seu aviso fiel os meiis temo^es^ 

Animando o meu zelo, mandei logo 

Que a Messala prendessem ; n'hum momento 

Hia perante vos ser conduzido : 

£u esperava ao menos, que a presença 

po medonho aparato dos tormento^ 

Da sua fiel boca arrancaria 

A confiçaô doj^ socíqs do seíi crime i 

Ja por todps oâ ladoá òs Liâores 

Ò cercavao ; mas éis que de improviso 

Arrancando Messala afoutamente 

Hum punhal, que no seio tinha occulto^' 

Para talirez com elle assassinar- vos ; 

" Os segredos, (lhe diz) que de Mesâaia 

* Procurais arrancar com tanto empenho,' 

'* Sepultados estaõ 4entro em o óieu peito j 

** He necessário pois que, nelle roto 

" Os venhaes descobrir; d'outra maneira^' 

" Quem sabe destiniido conspirar-se, 

'' Tambeni sabe apontar calado a morte* 

Acaba de dizer; neste momento 
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Hum grita, a quelle corre, elle se mata ; 
E morreu o traidor, como hum Romano, 
Sendo indigno de o ser, Ja neste tempo' 
Tinha ptrtrdo' Aronte para o campo ; 
Seguiraõ-QO* os soldados largo espaço ; 
£ com Tullia o trouxeraõ prezo a Roma, 
Da sacrílega trama em breves horas 
Vai o Ceo revelar todo o segredo : * 
Valefio cuidadoso em toda a parte 
Procura descobrir os seus authoVes ; 
Porem logo que forem 'eonhfecidos ^ 
Os nomes dos infames parricidas, 
Acautelai-vos todos, e naõ haja 
Piedosa compuixaõ para os traidores, 
Inda que seja o amigo, Irmão, ou Filho } 
Esquecei-v^s de tudo ; so vos lembre ' 
O vosso juramento, o seu delido: 
A liberdade, e Roma, em altas vozes 
Clamaõ por seu castigo ; quem perdoa 
Ao crimin^sq, \iç compHce do crimç' ' 

(ao Escravo) 
£ tu, que por cegueira do destino, 
Ou por hum desgraçado nascimeríto 
Devendo ser Romano foste eiscravo ; 
Tu, por cuja razaõ vive ò Senado; 
Tu, que da escravidão salvaste a Roma^ 
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Aceita, em recompença, a liberdade, 
Que por teu dom conservo, e desde agora 
De nobres sentimentos inflamado 
Hombrea com meu filho; e dos tyranos 
Sé temeroso assombro. Mas q^ue escuto ! 
Que súbito ruido ! 

SCENA, II. 
Proculo Aronte Liftores, e os antecedentes» 



PROCULO* 

Aronte preso 
Ac[ui trago, Senhor. 



bAuto. 

• * Com que semblante 

Poderá este pérfido ! • • • • 



ARONTE. 

Athe quando 
Querereis, oh Romanos, desatentos 
Profanar os direitos dos humanos ? 
CoTjselheiros sinistros, e arriscados 
D'hum Povo rebellado: o vosso intento 
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He de abater os' Reys nos seus Ministros ? 

Estes vossos Lictores insolentes 

A cabaõ de prender-me: áh ! respondei-me. 

Este insultO) esta aíFronta he dirigida 

Contra òineu Rey, ou so contra mim próprio? 

pe Embaixador a sacra Dignidade 

Que inviolável foi seix)|>re.entr« os^mais Povos^t 



BRUTO.. 

< 

Quanto mais he sagrado o teu caraftet, 
Tanto mais he teu crime indesculpável ; 
Deixa pois, deixa. Ai;onte, de lembrar-m% 
|>Jeste lugar huns tilulos inúteis, 



ARONTE. 
« 

O Embaixador d' hum Rey, . , *^ 



BRUTO. 

Tegora o foste^ 
Ta pcrMo o nao es : em ti so vejo 
Hum conjurado infame, disfarçado, 
Com hum titulo honroso, a quem so servç 
Do caracter illustre a imunidade, 
Para o fazer aos crimes mais afouto* 



{■ icí? í 



o bom Embaixador ( attende, Arònte ) 
He das leis hum interprete prudéfiíté/ 
Que &em as profanar. • . • ao seii Rey serve ^ 
He da fe dos humanos hum dístreto 
Jiel depositário ; e a paz somente 
He do seu Ministério o sanfto fruétoi' 
Jle o sagrado vinculo, que ènlàçu 
Os Principes do mundo, « bem farejo 
£m toda a parte, em toda a parte o adorai 
Reflefte hem, Aronte, e vê se podes 
Acliar nesta pintura. o teu retrato: 
Mas se ao menos pertendes ir dar conta 
Ao teu amo das leis, que nos governaq., 
Das virtudes, e forças deste Império, 
Aconhecer primeiro o génio aprende, 
Que vivifica Roma, e o seu Senado, 
tlste Povo Romano, Augusto, e SantOp 
Sabe inda respeitar as leis das Gentes, 
Que o teti vil proceder desacredita ; 
Quanto mais insolente as atropellas, 
Zelosos tanto mais as protegemos. 
por único suplicio do teu crime 
Roma so quer que v^jas com teus oIhoS| 
Com teus pérfidos olhos expirarem 
Os falsos Cidadãos, que se ligarão 
Comtijgo nesta trama, parricida j 



C 108 )'. 

Todo tiiíto no sangue críminosoi 

Derramado a teus olhos, corre, voa 

A dar parte ao teu Rcy 4' hum crime inútil ; 

£ na tua pessoa a Itália mostra 

De Roma a santidade, e a tua infâmia. 

Liâores, eonduzi-o 

SCENA IIL 
jferuto Valério Proculo, e Senado : • 



BRUTO. 

Enta5> Valério, 

Ja presos estaõ todos ? Ou seus nomes 

Sabido tens, ao menos ? Mas que observo ? 

Que sombrio pezar te cobre o rosto. 

Que parece agourar maior disgraça ? 

Ah! tu tremes. 



VALÉRIO. 

Recorda-te, que es Brut# 



BRUTO. 
Explica-te Valério, 



VALÉRIO. 

Ah Bruto ! £u tttmo 



De dízer-te o jesto Eis a-qui ; toma, 

( da-lhe hum papel ) 
Lê, Senhor ; e conhece os delinquentes. 



BRUTO. 
Oh, Ceos ! ^ue tenho lido ! dos meus olhos 
Será talvez encano? Oh vida odiosa! 
Oh Pay desventurado ! Tiberino ! 
Meu Filho ! • . . . Senadoresj perdoai-me, • • • 4 
O pérfido está preso P 



VALÉRIO. ' 

. Combatendo 

Salvar-se^ertendeo com dois rebeldes ; 

Quizeraõ morrer antes, que render-se : 

Traspassado de golpes penetrantes . ' 

Com elles expirou; mas inda resta 

Por dizer hum desastre mais horrendo 

Para ti, para Roma, e mais sensível 

Pam mim próprio» 



BRUTO. 
Que òuçol 
VALÉRIO. 

A qúi tenS| Bruto^ 



' ( "9 ) 

Esta horrof osa lista, foi achada 
^ntre os outros despojos de Messalti 



BRUTO. 
Vejamos. Ah ! Que eu tremo, e me horroriso 
Oh Ceos ! Pois taõbem Tito ! 
^ * ' ^ Cahe nos braços ) 

( de Procuiô ) 

VALÉRIO. 

'Da^ui perto' 
Aç; m armas o encontrei parado, 
Óheio de horror, e susto andava errante, 
Petéstando talvez o crime horrendo* 



BRVTO. 
y oltai, Padres Conscrlptos', ao Senado : 
Ao desditoso Bruto, ja naõ toca 
Sentar- se a par de vós; dentre os humanos 
Minha malvada extirpe sê extermine : 
Puni) puni o Pay, estancar vinde 
Dentro em meu próprio peito, sem piedade, 
Â origem do seu sangue ; naõ vos quero 
Ao Senado seguir, por-que receio 
Que a vingança de Roma se demore. 
Ou se aplaque talvez; se eu for presente» 
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ÇCENA IV. 

Bruto so 

Aos decretos do Ceo minha vontade 
■Toda está resignada. Grandes DeozeSi 
Que vingais nossas leis, e a Pátria minha j 
Vòs, que minha máõ principiáveis ' 

A fundar sobre as btases-^k-justiça 
Da nossa liberdade a imortal obra. 
Intentareis agora enfurecidos 
pestruir taÕ. sagrados fundamentoSf 
Armando o traidor braço de meus filhos 
Contra a vossa ob^á mesmo? Que arrastàd9 
Por humá furiá cega, e vergonhosa^ 
Tiberino^e armasse contra a Pátria; 
Que pérfido lhe fosse combatendo, 
A favor dòs tyxanos^ este golpe 
He hum golpe cruel, hum golpe horrível ; 
Por que em fim o traidor sempre he meu filho.' 
Porem Tito! Hum heroej O amor da Pátria í 
Que hojeanesmo feliz tem visto honradas ^ 

Com pompa ttiumphal suas victorias ! ' 
Tito! a quem nó Romano Capitólio 
Eu mesmo afronte ornei do Sacro louro ! 
Tito! doce esperançardes meUs annos ! 
A esperança de Roma! Tito ! Oh Deozes { 



SCENAV.^ 

BriUo Valério dous Senadoras, e Liãores : 



VAZERIO. 
A vontade suprema do Senado 
Jic^ <Jue tu sentencees a teu Filhos 
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BRUTO. 



Eu? 



VALÉRIO. 
Tu so ! 



BRUTO. 
Que díspoz dos mais rebeldes? 



VALÉRIO. 

Còndemnados, Senhor, ja foraÕ todos ; 
E talvez no momento, em que te falo 
Nenhum exista ja» 



: BRUTO. 

• ^ . . •. fPaz.ine Q Senado 

Arbitro do destino de meu Filho ? 



( <I3' ) 



VALÉRIO^ 
Hè honra singular, que «lie acredita 
Sèr devida âs virtudes, que té adornao. 



BRUTO é 
Oh Pátria f 



VALERIÚé 
EntaySenhor, que hei de dizer-lhe 



BRUTO. 
fiir-lhe-hás, que o triste Bruto reconhece 
IJeste insi^e favor a grande preço : 
Que o naõ solicitava. , . j mas que digoí© 
Hei-de mostrár-me delle a todo o custo. 
Mas diee-me, Valério, antes que partas, 
Tito sem resistir deixou prender-sé ? 
Meu íilho poderia facilmente^ . . #^ 
Ah ! Perdoa estas duvidas, Valério, 
£ra Tito de Roma o firme apoio ; 
E naô posso encobrir que inda.me he caro. 



VJLERIq. 
iTullia^ Senhor. « # • • 



^; — r 
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BRUTO. ■ 

Que fez ? 



VJLEJIIO. 

' Tem confiFmado 
Esta suspeita odiosa agora mesmo. 



BRUTO, 

Por que modo ? 



. VALÉRIO, 
M;clL ^ntra em nosso? n^urof, 
E mal vê dos castigos o .aparato, 
Sua maõ resoluta, consumando, 
O triste^ íacrifi cio, empunha hum ferroj 
No peitp o crava, cahe por tè^rra, ^ espira;) 
Sacrificandp assim às leis de Roma, 
Dos seus indignos Reys o infeliz resto: 
Se Tito for traidor, foi delia a culpa : 
líu conheço que es Pay, de ti me doo ; 
Porem Tullia voltando a Roma os olhos,. 
Com as sombras da morte ja cobertos, 
P derradeiro nome, que lhe escaps^ 
Da amortecida boca, foi de Tito. 
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BRUTO. 
Justos Deozes ; 

VALÉRIO. 

Senhor, a ti pertence 
Sentcncear seu crime : pune, absolve, 
Condemna, fa;se em .fim quanto te antoge ; 
Tudo quanto obrar Bruto, approva Romc» 



BRUTO. 

Lictores, sem demora seja logo 
Tito à minha presença condu^ii do. 



VALÉRIO. 

Penetrado dos grandes sentimentos, 
Que me inspira, Senhor, túa virtude. 
Com assombro, e com magoa me retiro: 
Vou dar parte ao Senado da grandeza, 
pa tua justa dor, e da tuaalma. 



•«••- 



SCENA, VI. 

BRUTO, li PROGUL. 

< BRUTO. 

Quanto zxjiais nisto penso, tanto meno^ 



( "5 ) 



Posso crer, que meu Filho tenhsrsidof 
Quem tramasse a ruina dos Romanos ;* 
ornava muito o Pay, e a pátria tua ; 
£ naõ era possível sé esquecesse, 
Na a pressada carreira d'hum so dit^ 
De taõ fortes paixões : naõ^ ta;l naõ creio ^ 
Sleu. filhe' naõ he re6. 



PROCULà, 

Tal^rez, ftfessal^ 
^ucfòi q\iem maquinou a trama horrenda, 
'A sombra do seu nome respeitável* 
Salvar-se pertendesse, ou talvez haja 
Algum, que sua gloria aborrecendo^ 
OíFuscalla invejoso assim perfenda^' 



BRUTO. 

Prouvera aos^juâtoá Ceos, que í^so assim fora# 



PROCULQ^ 

Tito dos Filhos teus único resta; 
Seja culpado, ou naõ desta' perfídia^ 
O Senado indulgente o seu destino" 
Nas tuas maõs entrega : a vida sua^ 
Cqskk) de ti depende, es^t-á segura: 



( ^'"7 ) 

Con&ervarás a Roma este homem grande^ 
Poei^e, Senhor, em fim, es Pay, 



BRUTO. 

Sou Cônsul» 

' SGENA, VIL 
Bruto Procuh Tito^ e LictQtts^ 
PROCULO. 

£ilO} Senhor» 



TITO. 
He Bruto : Oh fatal dia ! 
Horroroso mqmentQ. Abre-te, oh terra ! 
Debaixo des meus passos vacUlantes • « 
fermitte^me. Senhor, permitte a husix Filho. • • 



- BRUTO. 

Temerário, suspende, naõ prosígas, 
De dous filhos, que o Ceo me conced>íra. 
£ que eu sempre ategora rinha amido, 
Sei, qiie hum perdido está ; porem que digo, 
Ah desgraçado Tito ! Fala, dize, 
I/ida me restu hum Filho f 



( ii8 ) 

TITO 

Nenhum dellc^ 
Nenhum delles te resta, ambos perdeste, 

BRUTO. 
Responde ao teu Juiz: Oize-me agora, 
Opróbrio dos meus dias, intentavas 
Opprimir aleivoso a Pátria tua ? 
Abandonar teu Pay á tyrania ? , ' 
Violar infiel teus juramentos ? 



TITO. 
Nada intentei, Senhor, de quanto dizes j 
Hutn veneno mortal que de mim todo. 
Se tinha apoderado, de que sinto^ 
.Inda hum secreto horror, qjue me devora^ 
Chegou -me a tal estado, que a mim próprio^ 
£u me naõ conhecia, e mesmo agora^ 
£m mim procuro a Tito, e naõ o encontros. 
Meu triste coração inda assombrado, 
iíos eiTados funestos desvarios, 
Que taõ longe de si o arrebatarão, . 
Foi culpado hum mçmento ; este momento 
O meu nome cobrio de opróbrio eterno, 
£lle me fez traidor á Pátria, que amo, 



t "9~) 



K 



O ihomento voou, e meus remorsos, 
Igualando o meu crime tem vingado, . 
Da minha Pátria a injuria. Pronuncia, 
Senhor, minha sentéhçâ, Roma toda 
Em ti tem poáto bs olhos ; necessita, 
Lhe cies com a ininha morte Hum granae ex- 
emplo : 
Com meu justo castigo he neèessario. 
Amedronteis, Senhor, os mais RomatioS. 
Sc houver alguns, que ftieu exemplo sigaõ, 
A Roma ha de ser útil minha morte ; 
Bem eomo lho seHa a minha vida, 
E meu sangue, ique sempre tem corrido 
Em beneficio seu, cuja pureza 
H uma so vez manchei, so derramado 
Terá sido em favor da liberdade4 



BKUTO. 
Ah ! com talita perfídia valor tanto ! 
Complexb horrendo de Virtude, e crime í 
A sombra destes louros, è estandartes, 
Que o teu yalor ganhou, e que o teu sangUe 
Aos meus olhos tornava mais formosos, 
Que Génio malfazejo, ou negra Fúria 
iTe inspirou inconstância taõ horrivel? 



( I20 ) 
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TITO. , 5 

A furla das paixões, que acometer-mç. 
Vieraõ de tropel ; a grande sede, 
Que tinha de vingar- mé, ambição, odío, 
|Ium momento de cólera impaciente, • « • « . 

BRUTO,:, 
Acaba, desgraçado. 



TiTO. 

Hum maior eFFO|. 
Hum amor, que a gora me domina, 
Foi dã minha maldade a origem toda, 
£ quem afãs talvez detestável, 
'^em sei, Senhor, bem sei que tu te oífendeií 
Da minha confissão, que vergonhosa 
He indigna de nós, e a Roma inútil* ' 

Minha disgraça, e fúria saô. extremas 
Acaba, põem j a termo aos meus delictos, 
lA desesperação, que me atormenta; 
Termina d' h*uma vez a minha vida, 
O meu opróbrio^ o teu. Mas se ategora 
Trilhei sempre na guerra sanguinosa 
As veredas, que tu me assignalaste; 
Çç ipiitei fielmente os teus exemplos 



3e z minha Pátria amei, $e do meu erra 
íixim violento reiporso me atormenta '' 

(Prostra-se aos pés de Bruto,) 
^A.h! digna-te, Senhor, de abrir-me os braços: 
De apertar ao teu peito hum desgraçado : 
Dize-me hun^a so vez, huma somente: 
"Bruto, nieu filho, naõ, nao te aborrece'* 
Esta palavra so, niinhas virtudes, 
£ minha gloria ^ntiga restaurando 
Da vergonhosa infâmia, que me cobre, 
DefFenderá, Senhor, minha memoria. 
Dirá Roma nos séculos vindouros. 
Que Tito no momento, que baixava 
f A lúgubre morada dos Infernos, 
Em premio conseguio do seu remorso, 
Que Bruto os olhos seus nelle fitasse : 
Dirá, que amor me tinhas inda mesmo 
Neste instante fatal ; e que a despeito 
Do seu feio delifto, inda teu filho 
pôde levar comsigo à sepultura 
pe Bruto ^ honrosa estima. 



BRUTO, 

Tu m' arrancas 
Çom esse teu remorso. Oh Pátria ! Oh Roma } 



( I2Í2 ) 

JProcul. .#. Oh Ceos! Levem meu Pilliá 

àmorte« 
Levanta-te da terra, trxíte objefto, 
D 'horror, e de ternur»; étgiie-te, Filhoi 
Caro arrimo, em que a longa idade minha 
A mais doce esperança tinha posto ; 
Vem abraçar teu.Pay ; teu Pay severo 
Còndémnar-te devia : porem sabe, 
Que se eu Bruto naõ fora, te absolvera ; ' . 
Ao falar- te em meus olhos nada o pranto ; 
. Mas tu leva, meu Filho, ao teu suplicio 
Constância mais viril ; naõ te enterneças ;^ 
Sê inda mais Romano do que he Bruto'; 
De maneira que Roma ao mesmo tempo^ 
Que se vinga de ti, de ti se espante^ 



TITO. 
De meu Pay ainda digno a morrer partof^ 
A Dcos, 

(Vai-se com os Liftorcí) 

SCENA VIII. 
Bruto, e Proculo : » . 
PROCULO. 
Todo o Senadç» enternecido/ 
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E tremendo de horror por este golpe, 
^ue te deve aterrat. • • « • . 



BRUTOi 

Proculo, basta $ 
Tu sabes quem he Bruto, e nos seus males^ ' 
Intentas consolallo ! Ah ! so te lembre, 
Qiib para hum novo assalto contra a Pátria^ 
Tudo está preparado; os xheus cuidados 
Saõ todos pata Romaj ella somenteí v 
Me occupa o toraçaõi. Vamos, amigo^ 
Nestes tristes momentos, os Romanos, 
Me servirão de filhos, occupando, 
Na minha alma, o lugar, que tinha antes 
O filho, que por elles hei perdido. 
Minha vida infeliz, acabe ao menos. 
Como Tito acabar devera a sua, 
Defendendo, e vingando a Pátria minha, 



SCENA IX. 
Bruto Proculo, e hum Senador* 



^ SENADOR. 
Senhor* • « « 
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ÊRUTO. 
Morreu meu Filho? 



SENADOR. 

Neste instante 
Aoba de expirar : tatus tristes olhos, .... 

.BRUTO, 
Roma Mtá livre. Basta. . . . Na5 (ardemos, 
Vamos as grafas dar aos Sacros Deozes, 
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